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Resumo 
 
 
Procedeu-se à caracterização sazonal das fácies entre marés de sapais dos estuários dos 
rios Sado e Tejo com base no estudo da microfauna de ostracodos nos sapais da 
Carrasqueira e de Alcácer do Sal (estuário do Sado) e de Rosário – Moita (estuário do 
Tejo). Para a caracterização do estuário do rio Sado, recolheram-se amostras nos perfis 
designados ALC-S e CAR-S localizados respectivamente em Alcácer do Sal e na 
Carrasqueira, em situação de Outono e Primavera. Para a caracterização do estuário do 
rio Tejo recolheram-se amostras no perfil designado ROS-T localizado no Rosário-
Moita em dois anos consecutivos (Primavera e Outono 04 e Outono 05 e Primavera 06). 
Em ambos os casos foram medidos alguns parâmetros das águas intersticiais nos pontos 
de amostragem nomeadamente temperatura, salinidade, oxigénio dissolvido e pH. O 
estuário do Sado revelou ser uma zona com reduzida diversidade e quantidade de 
ostracodos. O estuário do Tejo apesar de apresentar também pequena diversidade de 
ostracodos, revelou maior abundância, com largo predomínio da espécie Loxoconcha 
elliptica.  
Foram identificadas dez espécies, seis autóctones do sapal - Loxoconcha elliptica, 
Cyprideis torosa, Cytherois fischeri, Callistocythere murrayi , Leptocythere porcellanea 
e Leptocythere lacertosa e quatro correspondentes a formas transportadas - 
Leptocythere muellerfabaeformis, Loxoconcha rhomboidea, Xestoleberis sp. e 
Miocyprideis sp.. 
Efectuou-se o estudo da estrutura da população nas espécies mais representativas 
Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa e o estudo dos canais de poros normais, 
mediante a obtenção de fotografias e recorrendo a bibliografia existente para esse efeito. 
As espécies identificadas, Loxoconcha elliptica, Cyprideis torosa, Cytherois fischeri, 
Callistocythere murrayi, Leptocythere porcellanea e Leptocythere lacertosa distribuem-
se pela zona do raso de maré e baixo sapal e correspondem a espécies típicas de meios 
margino-litorais estuarinos e lagunares. A associação de ostracodos identificada no 
estuário do Sado e do Tejo é comum às associações encontradas em estuários do 
Atlântico Norte, britânicos, espanhóis, franceses e marroquinos.    
Foram elaboradas 2 estampas que ilustram as espécies identificadas. 
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Palavras chave: ostracodos, estuário do rio Sado, estuário do rio Tejo, canais de poros 
normais, estrutura populacional. 
 
 
 
Abstract 
 
The seasonal characterization of the estuary facies salt marsh from Sado and Tejo 
riverswas undertaken, based on the ostracod study from Carrasqueira and Alcácer do 
Sal salt marshes (Sado river) and Rosário-Moita (Tejo river). 
To study the Sado river estuary, samples were collected in Autumn and Spring 
conditions from two transects named ALC-S and CAR-S, located in Alcácer do Sal and 
Carrasqueira, respectively. 
For the estuary of Tejo river, samples were collected in a transect named ROS-T located 
in Rosário – Moita in two consecutive years (Spring and Autumn 2004, Autumn 2005 
and Spring 2006). In both cases interstitial water parameters were measured, such as 
temperature, salinity, dissolved oxygen and pH. The Sado estuary revealed to have 
reduced ostracod diversity and quantity. The Tejo estuary revealed reduced diversity, 
but higher quantity of ostracods, with a clear predominance of the species Loxoconcha 
elliptica. 
Ten species were identified: six autochthonous from the salt marsh (Loxoconcha 
elliptica, Cyprideis torosa, Cytherois fischeri, Callistocythere murrayi , Leptocythere 
porcellanea and Leptocythere lacertosa), and four transported or allouchtonous species 
(Leptocythere muellerfabaeformis, Loxoconcha rhomboidea, Xestoleberis sp. and 
Miocyprideis sp.). 
Studies on the population structure and normal pore canal were undertaken, based on 
photographs and available literature, focusing on the most abundant species 
(Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa). 
The identified species Loxoconcha elliptica, Cyprideis torosa, Cytherois fischeri, 
Callistocythere murrayi, Leptocythere porcellanea and Leptocythere lacertosa are 
distributed throughout the tidal flat and the lower salt marsh and are typical of marginal-
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marine, estuarine and lagoonal environments. The ostracod assemblages found in the 
estuaries of the rivers Sado and Tejo rivers are similar to those found in North Atlantic, 
British, Spanish, French and Moroccan estuaries. 
2 plates were elaborated to illustrate the recognized species. 
 
Keys words: ostracods, Sado rivers, estuary, Tejo river, estuary, normal pore canal, 
population structure. 
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Introdução 
 
 
O presente trabalho do mestrado em Geologia do Ambiente, Riscos Geológicos e 
Ordenamento do Território, tem como tema a caracterização sazonal das fácies entre - 
marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no estudo da microfauna de 
ostracodos nos sapais da Carrasqueira e de Alcácer do Sal (estuário do Sado) e de 
Rosário – Moita (estuário do Tejo). Integra-se no projecto do Centro de Geologia da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa “MicroDyn – Microecologia e 
Dinâmica Litoral: Definição de indicadores com aplicação na Reconstituição 
Paleogeográfica e Paleoclimática do Quaternário” - MicroDyn (POCTI/ CTA /45185 
/2002 cuja entidade financiadora é a Fundação para a Ciência e Tecnologia.  
 
Para o sapal do rio Tejo, foram utilizados não só os dados do projecto MicroDyn, acima 
referido, mas também os dados recolhidos no âmbito do projecto Envichanges - 
Alterações ambientais durante o Quaternário Recente deduzidas a partir do registo 
sedimentar dos estuários e da plataforma continental (PDCTM/PP/MAR/15251/99-
FCT), para o sapal do rio Tejo.   
 
O projecto MicroDyn tem como objectivo geral conhecer as associações actuais de 
microorganismos que fossilizam (Foraminíferos, Ostracodos, Cocolitoforídeos, 
Dinoflagelados e Pólens) nos ambientes de sapal de alguns estuários de Portugal e desse 
modo poder contribuir para melhorar a interpretação do registo das variáveis 
paleoambientais e a avaliação dos padrões evolutivos da eutrofização e da poluição das 
zonas húmidas. 
 
Neste contexto, os objectivos específicos do presente trabalho de mestrado em Geologia 
do Ambiente, Riscos Geológicos e Ordenamento do Território pretendem: 
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a) determinar e caracterizar a distribuição sazonal das associações actuais de 
Ostracodos em situação de Outono e Primavera nos sapais dos estuários do Rio 
Sado e do Rio Tejo; 
b) melhorar o conhecimento da distribuição das biocenoses de Ostracodos nos 
ambientes de sapais estuarinos da costa oeste europeia, nomeadamente no 
estuário do Rio Sado e do Rio Tejo;  
c) investigar a relação entre as biocenoses existentes e os parâmetros do meio; 
d) avaliar a influência antrópica e os impactes da poluição nas associações vivas; 
 
Para a concretização do trabalho foi elaborada uma lista sistemática dos ostracodos 
identificados nos sapais de Alcácer do Sal e da Carrasqueira (rio Sado) e do Rosário - 
Moita (rio Tejo) com indicação da ecologia e da distribuição geográfica de cada espécie 
encontrada. Para o rio Tejo foram identificados os ostracodos das amostras recolhidas 
no âmbito do projecto Envichanges (Outono 04 e Primavera 04) e das amostras 
recolhidas no âmbito do projecto MicroDyn (Outono 05 e Primavera 06). A 
identificação das associações de ostracodos em situação de Outono e Primavera 
permitiu estabelecer uma relação entre elas e as diferentes zonas de sapal consideradas 
em cada perfil e os parâmetros físico-químicos (salinidade, temperatura, pH e oxigénio 
dissolvido).  
 
Foram elaborados estudos de estrutura das populações de Loxoconcha elliptica e 
Cyprideis torosa com o intuito de estabelecer uma relação com as condições de 
hidrodinamismo do meio e determinar o aloctonismo ou autoctonismo das mesmas. 
Procurou-se também estabelecer uma relação entre os canais de poros normais das 
carapaças dos ostracodos destas espécies, uma vez que o desenvolvimento destes em 
número e forma está condicionado fortemente pelas condições do meio, particularmente 
da salinidade. 
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1. Generalidades 
 
1.1. Ostracodos 
 
Os ostracodos são pequenos crustáceos com carapaça bivalve geralmente calcificada 
cujo registo aparece claramente no Câmbrico e se estende até á actualidade, permitindo 
um bom registo fóssil. São conhecidas cerca de 50 000 espécies, actuais e fósseis, 
repartidas por 3000 géneros. As suas dimensões reduzidas (em média 1 mm) e a sua 
abundância conferem-lhes a vantagem de poder ser estudados a partir de uma pequena 
quantidade de sedimento (Guernet & Lethiers, 1989). 
 
São organismos aquáticos que podem ser encontrados em todo o tipo de ambientes 
marinhos, de transição e continentais, desde as regiões tropicais às regiões polares, 
podendo ser encontrados em águas doces, salobras e salgadas. Têm modos de vida 
variados, “escavadores” superficiais, rastejantes, nectobenctónicos, epifíticos e 
pelágicos. Mesmo em meios com condições extremas tais como águas subterrâneas, 
fontes quentes, solos húmidos e meios periodicamente gelados podemos encontrar 
associações de ostracodos (Whatley, 1983 in Guernet & Lethiers, 1989). 
 
A composição de uma determinada associação de ostracodos está estritamente 
dependente das condições do meio (e.g. Guernet & Lethiers, 1989). Por outro lado, a 
morfologia complexa da carapaça dos ostracodos confere-lhes uma vasta gama de 
características distintivas o que associado à sua elevada fecundidade, e à particular 
resistência dos seus ovos à dessecação, fazem com que os ostracodos desempenhem um 
papel de grande importância em biostratigrafia, interpretações paleoambientais, 
nomeadamente na avaliação da subida do nível do mar, dos impactes da eutrofização e 
de mudanças climáticas a nível global, biogeografia e ecologia aquática aplicada 
(Kaesler, 1983, Guernet & Lethiers, 1989). 
  
Segundo Athersuch et al. (1989) as carapaças podem ser esferoidais (sobretudo formas 
pelágicas), alongadas, comprimidas lateral ou verticalmente ou possuir protuberâncias 
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ou extensões posteriores. A superfície externa das valvas pode apresentar-se lisa e 
macia ou apresentar-se coberta de sedas. Particularmente nos ostracodos marinhos 
pertencentes à Super - família Cytheroidea, a carapaça apresenta-se ornamentada, o que 
constituiu um importante factor taxonómico, sendo a sua forma e a ornamentação 
sensíveis às flutuações do meio (Bodergat, et al., 1987). 
 
A cor é frequentemente uma característica com valor distintivo em muitas formas vivas 
como Xestoleberis rubens, X. aurantia e resulta habitualmente da pigmentação da 
epiderme. 
 
A maioria dos ostracodos reproduz-se sexuadamente, mas também o pode fazer por 
partenogénese (como em muitas espécies de água doce) desde que não existam machos 
na área. O crescimento faz-se por mudas sucessivas da carapaça. As várias mudas são 
designadas por A (adulto), A-1, A-2 etc. decrescendo a ordem até à menor dimensão. 
Nos Podocopida habitualmente existem 8 mudas entre o nascimento e o estado adulto. 
O primeiro estádio (A-8) devido às suas reduzidas dimensões e fragilidade raramente é 
encontrado nos sedimentos, pois a calcificação da carapaça aparece no estádio A-7 e vai 
aumentando até ao estado adulto. No estado adulto, em geral existe dimorfismo sexual. 
No entanto, nos últimos estádios antes do adulto em algumas espécies, (Loxoconcha 
elliptica, Heterocythereis albomaculata) pode ser reconhecido um acentuado 
dimorfismo sexual na carapaça (Figura 1).  
A maioria das espécies deposita os seus ovos individualmente ou em grupo em algas, 
areias ou noutro tipo de substrato fixo.  
 
Segundo Athersuch et al., 1989, muitos factores físicos e químicos influenciam a 
distribuição das várias espécies de ostracodos. A salinidade, a temperatura, o pH, a 
concentração de oxigénio, a profundidade, o tipo de substrato e o alimento são os mais 
significativos. De entre estes a salinidade é o que exerce maior influência na 
distribuição dos ostracodos o que permitiu aos especialistas a divisão simplificada dos 
ostracodos em espécies marinhas, salobras e de água doce. 
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Figura 1.1. Estádios ontogénicos em Loxoconcha elliptica. Vista externa das valvas esquerdas em 
luz transmitida. Escala: barra = 100µm (Adaptado de Athersuch et al. (1989). 
 
 
Esta visão simplificada foi revista uma vez que o termo água doce pode englobar 
diferentes características físico-químicas. Assim, os especialistas preferiram usar o 
termo “não marinhos” que pode incluir lagos salinos, lagos de água doce, poças, rios e 
riachos. Relativamente aos ostracodos de meios salobros podemos ter espécies 
marinhas, que toleram salinidades relativamente reduzidas (Semicytherura nigrescens, 
Paradoxostoma variabile, Hirschmania viridis) e espécies tipicamente salobras que só 
podem ser encontrados em águas com salinidade inferior ao normal no meio marinho 
(33-36 ‰) como Elofsonia baltica, Loxoconcha elliptica, Cytherois fischeri. Algumas 
espécies podem tolerar salinidades acima do normal como ocorre em algumas 
lagunasnos climas secos. Cyprideis torosa é comum encontrar-se em águas salobras mas 
também sobrevive em salinidades de 60 ‰. 
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A temperatura é outro importante factor na distribuição geográfica dos ostracodos. A 
sua influência é mais evidente no desenvolvimento dos ovos e dos estados juvenis de 
muitas espécies do que propriamente na tolerância dos indivíduos adultos. 
 
Variações no pH e na percentagem de oxigénio dissolvido exercem uma menor 
influência na distribuição dos ostracodos, excepto no caso de poças intertidais das zonas 
rochosas e de sapais, onde o isolamento do principal corpo de água durante períodos de 
maré vazia pode levar a flutuações nos parâmetros físico-químicos. Como consequência 
observa-se uma redução no número de espécies encontradas em poças de cota mais 
elevada comparativamente com as que se situam mais abaixo na costa. Habitualmente 
só espécies que toleram grande variação nas condições como Cyprideis torosa resistem. 
 
O tipo de substrato em que habitam os ostracodos marinhos e salobros pode ser dividido 
em duas categorias, plantas e sedimentos se bem que algumas espécies possam ser 
encontradas em ambos.  
 
1.2. Estuários 
 
A palavra estuário deriva da palavra latina aestuarium que significa uma área sob a 
influência das marés. Hoje em dia a definição mais usada refere que um estuário é uma 
área da costa onde a água doce proveniente da terra se mistura com a água do mar 
(http://ctp.uprm.edu/jobos/educacion/estuarios.html). Por esta razão, um estuário sofre a 
influência das marés e possui tipicamente água salobra.  
 
Do ponto de vista da ecologia e da oceanografia, um estuário é uma região semi-
protegida do oceano, influenciada pelas descargas de água doce de terra, nomeadamente 
de um ou mais rios, ou apenas pela drenagem do continente. O encontro de água doce e 
de água salgada permite o desenvolvimento de um ambiente único, habitado por menos 
espécies que outros ambientes costeiros mas de uma grande produtividade e importância 
para outros ecossistemas marinhos.  
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Os estuários encontram-se entre os ecossistemas costeiros mais afectados pela 
actividade antrópica pois constituem portos naturais propícios ao desenvolvimento de 
grandes cidades e actividades industriais. Por este motivo muitos estuários perderam as 
suas características naturais e outros encontram-se em risco de desaparecer como 
ecossistemas costeiros. 
A forma de um estuário é o produto dinâmico da interacção de vários factores, dos quais 
se destacam:  
- o processo geológico que está na sua origem;  
- o transporte e a deposição dos sedimentos pelo rio e pelas correntes marinhas; 
- as correntes de maré, geradas pela progressão da maré dentro do estuário;  
- o fluxo de água doce. 
 Quanto à geomorfologia podemos distinguir: 
• Estuários de planície costeira - ocorrem geralmente em costas com uma 
planície costeira relativamente larga. Foram formados pela subida do nível do 
mar que inundou vales fluviais após a última glaciação. É o caso do estuário do 
Rio Sado.  
• Fiordes - resultaram da inundação de vales glaciares após a última glaciação. 
Estes vales têm normalmente a forma de U e ao contrário dos restantes tipos de 
estuários s têm profundidades da ordem das centenas de metros.   
• Estuários em barra - têm geralmente uma forma alongada e paralela à costa. 
Foram formados pela deposição de sedimentos transportados pelas correntes 
costeiras. Esta deposição dá origem a ilhas, aproximadamente paralelas à linha 
da costa, que separam a massa de água estuarina do mar.  
• Rias - correspondem a sistemas fluviais parcialmente invadidos por mar ou por 
vezes inundados em toda a sua longitude.  
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• Estuários tectónicos - estão associados a falhas geológicas ao longo das quais 
corre um rio, tal como, por exemplo, o estuário do Rio Tejo. 
(http://www.biorede.pt/text.asp?id=284): 
 
Por vezes os estuários apresentam características mistas o que torna difícil classificar 
um estuário apenas numa destas categorias, podendo por isso ser consideradas outras 
subdivisões dentro de cada um destes tipos. 
 
A interacção entre os dois tipos de água no sistema traz como consequência variações 
na salinidade das águas do estuário. Segundo Brown et al (1991), os estuários podem 
ser classificados pela forma como as águas se misturam no seu interior em: 
 
• Estuários em cunha salina – os dois tipos de água doce e salgada quase não se 
misturam devido à diferença de densidades da água doce e da água salgada, 
formam-se duas camadas de água, uma camada superior de água doce menos 
densa que se espalha sobre a água do mar mais densa; ocorrem quando o rio 
desagua num mar virtualmente sem marés. 
• Estuários parcialmente misturados – a água salgada devido às correntes de 
maré, penetra para dentro e para fora do estuário respectivamente na maré 
enchente e na maré vazante, provocando atrito na interface água doce/água 
salgada e permitindo uma mistura eficiente mas não total da coluna de 
água;.ocorrem quando o rio desagua num mar com uma pequena amplitude de 
marés. 
• Estuários bem misturados - a água doce e a água salgada misturam-se de tal 
forma que formam uma mistura homogénea de água sem que haja variação de 
salinidade com a profundidade; ocorrem em estuários largos e pouco profundos 
em que a amplitude de marés é alta e existem correntes de maré mais fortes que 
o fluxo fluvial. 
 
Os estuários com caudais fluviais reduzidos tendem a ser do tipo bem misturado e a 
comportar-se como lagunas costeiras, sendo a água no seu interior sobretudo de origem 
marinha (é o caso do estuário do Sado).  
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Os estuários possuem parâmetros físico-químicos que lhes conferem características 
particulares: 
• Salinidade (‰) - os estuários podem estar sujeitos a grandes flutuações de 
salinidade. A salinidade varia de lugar para lugar ao longo do tempo, e 
consoante a distância à barra e a profundidade; a salinidade depende também de 
outros factores como a forma e fundo do estuário, o vento, a evaporação 
superficial, as variações de maré e a influência de escorrências; em estuários 
estreitos e profundos as correntes de maré afectam significativamente o padrão 
de salinidade. Em estuários de fraca precipitação e grande evaporação a 
salinidade dos estuários pode atingir 50 ‰ ou mesmo 100% em épocas de seca.  
• Substrato - Os rios transportam sedimentos e outros materiais para os estuários, 
areias, material mais grosseiro e sedimentos finos que se depositam na parte 
central do estuário; os substratos das margens dos estuários são lodos 
essencialmente constituídos por argila e silte, ricos em matéria orgânica.  
• Temperatura - Nos estuários ocorrem flutuações marcadas na temperatura (°C) 
devido à pouca profundidade e a uma ampla área superficial. Durante as marés 
baixas, as descidas na T°C podem ser muito acentuadas. 
•  Sedimentos em Suspensão - Na água dos estuários encontra-se grande 
quantidade de sedimentos em suspensão que podem influenciar o estuário 
reduzindo a transparência da água, limitando a penetração da luz, obstruindo o 
sistema de filtração e de alimentação de alguns organismos.  
Estes factores no seu conjunto conferem a cada estuário características particulares 
tendo por isso os organismos presentes nos mesmos que se adaptar às condições 
específicas do meio (adaptado de http://ctp.uprm.edu/jobos/educacion/estuarios.html). 
 
1.3. Sapais 
 
Os sapais segundo Davis & FitzGerald (2004) podem ser definidos como ambientes que 
se desenvolvem em margens internas e protegidas de estuários, ou em zonas costeiras 
abertas e de baixa energia revestidas por vegetação rasteira típica de ambientes 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
8 
 
intertidais. Começam a desenvolver-se a partir do nível da preia-mar de águas mortas, 
devido à diminuição da energia do meio. Se a energia da maré vazante é fraca, não 
ocorre perturbação nos sedimentos do substrato e os sedimentos acumulados tendem a 
ser relativamente finos, verificando-se uma certa estabilidade de sedimentos à superfície 
que favorece um ambiente propício ao desenvolvimento de vegetação. Deste modo a 
proporção do estuário coberta por vegetação, ou a taxa de sedimentação tendem a ser 
indicadores da sua maturidade.  
Davis & FitzGerald (2004) consideram que o limite entre o baixo e o alto sapal se 
localiza ao nível da média das marés altas, ou ligeiramente acima. Assim o baixo sapal 
estende-se entre a média das preias - mar de águas mortas e a média das preia-mares e o 
alto sapal desde este ponto até à cota da preia-mar máxima. Há ainda a considerar o raso 
de maré que corresponde à zona do sapal ainda não colonizada por plantas estendendo-
se desde a preia-mar de águas mortas à baixa - mar de águas mortas.   
  
Os sapais são normalmente divididos em baixo e alto sapal tendo em conta o tipo de 
vegetação desenvolvida. Assim, o tipo de vegetação que se desenvolve nos sapais é 
também indicador da diferenciação entre baixo e alto sapal, uma vez que são áreas em 
que os valores de salinidade e temperatura entre outros, variam diariamente. Para além 
disso Davis & FitzGerald (2004) salientam que o tipo de vegetação que se desenvolve 
nestas áreas depende da altitude e da latitude a que se encontram, pressupondo a 
existência de um controlo climático. Um clima temperado conduz à formação de zonas 
de sapal enquanto um clima tropical conduzirá à formação de zonas de mangal. O baixo 
sapal pode considerar-se como a zona do sapal dominado geralmente por plantas como 
Spartina alterniflora e o alto sapal dominado por plantas como Salicornia, Halimionis 
portucaloides e/ou Juncus roemerianis dependendo das características do local de 
instalação (Davis & FitzGerald, 2004). Para Davis (2004) o sapal pode ser dividido em 
mais zonas, designadamente alto sapal, médio sapal, baixo sapal e raso de maré 
  
Para o presente trabalho considerou-se apenas as três divisões do sapal: raso de maré, 
baixo sapal e alto sapal.  
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2. Enquadramento das Áreas de Estudo 
 
2.1 Estuário do Sado 
 
 2.1.1. Enquadramento Geográfico  
 
O rio Sado nasce na serra da Vigia a 230 m de altitude sendo o único rio português que 
corre no sentido Sul - Norte até à confluência com a ribeira de Odivelas, flectindo 
depois para NW até à foz, um pouco a jusante da cidade de Setúbal. Tem uma extensão 
de 107 km e constitui a maior bacia hidrográfica nacional, com cerca de 7640 km2 
(Dias, 1999 in Bettencourt et al. 2003); e uma altitude média de 130 m (Figura 2.1).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.1. Localização da bacia do Sado (adaptado de Atlas do Ambiente, http://iambiente.pt) 
 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
10 
 
Os principais afluentes são a ribeira de Odivelas e o rio Xarrama ambos na margem 
direita (Figura 2.2). 
 
O estuário do Sado é uma das maiores zonas húmidas do país e estende-se ao longo de 
50 km entre as cidades de Setúbal e Alcácer do Sal. É limitado a oeste pela Península de 
Tróia, a norte pela Cidade de Setúbal, a leste pela Herdade do Pinheiro e a sul pela 
estrada N 253.      
Possui uma área aproximada de 160 km2. Tem uma largura de 4,5 km a montante de 
Setúbal e cerca de 20 km, na secção da Marateca. A largura na embocadura é de 1500 m 
(Castanho et al, 1961 in Bettencourt et al., 2003).  
 
 
 
Figura 2.2. Rede hidrográfica da bacia do Sado (adaptado de Atlas do Ambiente, 
http://iambiente.pt) 
 
 
Do ponto de vista morfológico o estuário pode ser dividido em duas regiões com 
características distintas: o estuário propriamente dito – baixo estuário- e o canal de 
Alcácer que constitui o local por onde o rio entra no estuário e que corresponde ao 
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estuário médio. A região do baixo estuário apresenta a montante extensas zonas de 
espraiados de mar e sapais e a jusante dois canais separados por bancos de areia que 
individualizam um canal Norte e um canal Sul com características hidrodinâmicas 
diferentes (http://www.maretec.mohid.com). 
 
Relativamente à salinidade, o baixo estuário do Sado comporta-se efectivamente como 
uma laguna costeira, com salinidades elevadas e homogéneas, cujo valor depende do 
caudal do rio sendo o caudal médio do tipo torrencial, com uma média anual da ordem 
dos 40 m3/s e valores muito baixos no Verão, da ordem de 1m3/s 
(http://www.maretec.mohid.com). 
 
O escoamento no estuário do Sado é devido essencialmente à maré, sendo o caudal de 
água doce insuficiente para ter uma influência significativa nesse processo. Durante a 
vazante o escoamento efectua-se preferencialmente pelo canal Sul. A enchente inicia-se 
primeiro no canal Norte (com água de vazante do canal Sul) e só depois neste canal 
(adaptado de http://www.maretec.mohid.com). A altura das ondas dentro do estuário é 
normalmente inferior a 1m, não chegando a ondulação marítima a passar a barra 
(Moreira, 1992 in Bettencourt et al., 2003).  
 
As marés apresentam um regime semi-diuno, mesotidal, com uma amplitude 
astronómica de cerca de 4 m (entre 3,76m e 3,91m em 2005 e 2006; dados do projecto 
MycroDyn. A penetração da maré depende do fluxo de água doce. Estudos de 
hidrologia desenvolvidos por vários autores mostraram que a generalidade do estuário 
do Sado tem características de uma laguna costeira como já se referiu (Bettencourt et 
al., 2003).  
A precipitação anual média na bacia do Sado é de 620-650 mm. O clima, na 
generalidade da bacia, pode considerar-se como sub-húmido seco (Loureiro et al., 1986 
in Bettencourt et al., 2003). Moreira (1992 in Bettencourt et al. 2003) considera-o 
subtropical. Durante o Inverno, a precipitação no estuário do Sado é concentrada no 
tempo e é responsável por acelerar o processo erosivo da frente dos sapais (Moreira & 
Lopes, 1979; Moreira, 1987 in Bettencourt et al., 2003).  
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O regime fluvial é do tipo mediterrânico (Âmbar et al., 1980 in Bettencourt et al., 
2003). 
 
2.1.2. Enquadramento Geológico 
 
O estuário do Sado é caracterizado por uma abertura entre o relevo da Arrábida e a 
ponta setentrional do cordão litoral de Tróia. É uma região relativamente ampla de 
fundos arenosos cobertos a montante por zonas de vasa onde canais atravessam estes 
depósitos lodosos inundados em todas as preias-mares, “Slikke” (raso de maré e baixo 
sapal) e outros mais expostos, colonizados por vegetação, “Schorre” (alto sapal), 
(Antunes, 1983). 
No interior do estuário dominam as formações holocénicas compostas por depósitos 
aluviais cuja composição varia essencialmente no teor de areia, mais elevado nas zonas 
mais próximas da costa como a península de Tróia e o sapal da Carrasqueira.  
 
A bacia do Sado corresponde a uma extensa área coberta por depósitos cenozóicos de 
idade diversa, essencialmente plio-quaternária constituídos por formações sedimentares 
detríticas e continentais com excepção de alguns níveis com fácies marinhas e conteúdo 
fossilífero em que predominam os bivalves (Antunes, 1983). Para Norte, a bacia 
estende-se em continuidade morfológica até à Marateca e Setúbal, indo depois ligar-se à 
Bacia do Baixo Tejo, constituindo um conjunto morfológico definível como Bacia do 
Tejo - Sado (Carvalho et al., 1985 in Bettencourt et al, 2003). Os depósitos cenozóicos 
podem ser divididos em quatro unidades principais, com espessuras desiguais e 
genericamente decrescentes para as mais recentes. 
 
O Plio- Pleistocénico assenta sobre formações do Miocénico superior, representado pela 
Formação da Marateca que engloba conglomerados e areias grosseira a que sucedem 
areias médias e finas, geralmente argilosas e, por fim, argilas. São depósitos de fácies 
fluvial cujo carácter mais ou menos argiloso contrasta com a escassez de argilas das 
formações subjacentes. A Formação da Marateca assenta sobre depósitos marinhos da 
Formação de Álcacer do Sal, do Miocénico médio a superior, e sobre os depósitos 
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continentais da Formação de Vale do Guizo, do Miocénico inferior a médio (Antunes, 
1983). 
    
A bacia do Sado foi afectada por diversas fases tectónicas, situando-se a mais recente 
entre o final do Miocénico inferior e o início do Miocénico médio. Esta fase está 
relacionada com a diferenciação e subsidência da bacia do Sado e com a sedimentação 
da Formação do Vale do Guizo (op. cit) (Figura 2.3).  
   
 
Figura 2.3. Síntese das principais unidades litológicas da bacia do Sado (adaptado de Atlas do 
Ambiente, http://iambiente.pt) 
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2.1.3. O sapal 
 
Relativamente aos sapais do estuário do rio Sado, Bettencourt et al., 2003, refere que as 
espécies com características pioneiras como a Spartina maritima (morraça) e Atriplex 
portulacoides dominam o baixo sapal com um grau de cobertura muito baixo, e que 
espécies como Arthrocnemum fruticosum e Halimione portulacoides que correspondem 
a uma vegetação mais madura, própria dos estados terminais do desenvolvimento dos 
sapais predominam, dominando o alto sapal. Para além destas espécies dominantes, 
Neves et al. (2004) referem a presença de Arthrocnemum perenne, Pucinellina 
maritima, Suaeda maritima e Salicornia nitens no baixo sapal e de Halimione 
portucaloides, Arthrocnemum glaucum, Arthrocnemum fruticosum, Arthrocnemum 
perenne, Suaeda vera, Juncus maritimus, Spartina maritima, Limonium vulgare e Inula 
crithmoides no alto sapal. 
  
No conjunto, os sapais do rio Sado têm uma área total de 717 ha (Moreira, 1992 in 
Bettencourt et al., 2003).       
 
2.2. Estuário do Tejo 
 
2.2.1. Enquadramento Geográfico 
 
O rio Tejo nasce em Espanha, na serra de Albarracin, a 1593 m de altitude e desagua no 
oceano Atlântico, junto à cidade de Lisboa. Tem uma extensão total de 1076 km, dos 
quais apenas 273 km em território português. Em Portugal os principais afluentes são os 
rios Pônsul, Ocreza e Zêzere na margem direita e o rio Sorraia na margem esquerda 
(Figuras 2.4 e 2.5). 
 
A bacia hidrográfica tem uma área de 80 629 km2, sendo 24 860 km2 (31%) em 
Portugal e o restante (69%) em Espanha e apresenta uma orientação dominante E - W. É 
limitada a norte pelas bacias do Douro e do Mondego, a este pelas bacias do Ebro e do 
Jucar e a sul pelas bacias do Guadiana e do Sado.  
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O estuário do Tejo, um dos maiores da Europa Ocidental, cobre uma área de 325 km2, 
dos quais cerca de 130 km2 (40%) ficam emersos na baixa-mar das marés de maior 
amplitude. Abrange, uma extensa área de águas estuarinas, zonas de lodos e sapal, 
salinas, mouchões (da Póvoa, Alhandra e Lombo do Tejo) e terrenos agrícolas.  
 
O estuário localiza-se entre 38º 41N e 09º16’ W (na foz) e 39º06’N e 08º 42’W (no 
limite montante) e desenvolve-se segundo duas direcções principais, NNE-SSW e ENE-
WSW. É limitado a montante por Muge - considerado o limite superior do estuário, 
coincidente com o limite de influência da maré - e a jusante pela linha do Forte de S. 
Julião – Bugio - Cova do Vapor. Tem uma extensão longitudinal de cerca de 80 km 
desde a Barra até Muge (Bettencourt et al., 2003). 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.4. Localização da bacia do Tejo (adaptado de Atlas do Ambiente, http://iambiente.pt) 
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As afluências de água doce ao estuário provêm dos rios Tejo e Sorraia e de vários 
cursos de água menores. Os processos de circulação e de transporte no estuário do Tejo 
são dominados pela propagação da maré oceânica. 
 
O estuário do Tejo é considerado um sistema mesotidal, a maré tem um período semi-  
 
Figura 2.5. Rede hidrográfica da bacia do Tejo (adaptado de Atlas do Ambiente) 
 
 
 
diurno com amplitudes que em média se pode considerar que variam entre 3,2 m em 
maré viva e 1,5 m em maré morta. Para caudais fluviais de 300 m3/s a influência salina 
estende-se até á zona de Vila Franca de Xira, a cerca de 50 m da barra.  
 
Morfologicamente o estuário pode ser dividido em quatro sectores: 
- o sector fluvial corresponde ao troço de rio sob a influência da maré, situado entre 
Muge e Vila Franca de Xira, com cerca de 30 km de comprimento e 600 m de largura 
média;.este sector apresenta normalmente água doce ou com salinidade muito baixa; os 
sedimentos são areias finas e médias com alguma vasa. 
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- o sector superior corresponde à parte mais larga do estuário; este sector estende-se 
entre Vila Franca de Xira e Sacavém - Alcochete com cerca de 20 km de comprimento e 
uma largura máxima de 14,5 km; é um sector de aparência deltaica devida à ramificação 
do rio Tejo e à confluência com o rio Sorraia; os sedimentos são vasas, devido, por um 
lado, à diminuição da velocidade das águas resultante do alargamento do rio e da barra 
natural constituída pelos Mouchões e, por outro lado, à floculação dos sedimentos 
argilosos provocada pelo aumento da salinidade das águas e consequente sedimentação. 
- o sector médio corresponde a uma área ampla de contorno muito irregular, situada 
entre Sacavém - Alcochete e Praça do Comércio - Cacilhas, com cerca de 15 km de 
comprimento; neste sector, a montante de Cacilhas e na margem esquerda encontra-se 
uma bacia pouco profunda, designada por Mar da Palha onde desembocam os esteiros 
associados aos canais do Montijo e do Barreiro; é neste sector que se localiza o perfil 
ROS-T. 
- o sector inferior corresponde  ao canal de saída - o Corredor do Tejo – constituído por 
um primeiro troço rectilíneo com cerca de 7,5 km de comprimento e 1,9 km de largura 
média; este sector desenvolve-se entre as secções Praça do Comércio - Cacilhas e Forte 
de S. Julião -Bugio-Cova do Vapor; é o sector de maior profundidade média e com 
características predominantemente marinhas com deposição de sedimentos arenosos. 
No conjunto e embora ligeiramente distorcidas, as regiões do Mar da Palha e da Barra, 
correspondem respectivamente às noções de delta de vazante e de delta de enchente 
frequentes em estuários mesotidais (Bettencourt et al., 2003). 
 
Em termos climáticos, a região de Lisboa e Vale do Tejo apresenta valores de 
temperatura e precipitação com características nitidamente mediterrâneas. O período 
estival é quente e seco no litoral e nas áreas de maior altitude, onde as temperaturas 
médias rondam 18º-21ºC e no interior 22-25ºC. Nos meses de Inverno e na maior parte 
do território, os valores de temperatura média não tendem a descer abaixo de 8ºC. 
 
A precipitação média anual na bacia é de 700 mm, sendo cerca de 650 mm em média na 
bacia espanhola, de 900 mm em média na região ocupada pelas bacias dos rios Ocrêza e 
Zêzere na margem direita portuguesa e de 600 mm na margem esquerda portuguesa. Os 
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valores de precipitação anual variam entre 500 mm e 3000 mm, aumentando para 
nordeste e com a altitude (op. cit). 
 
2.2.2. Enquadramento Geológico  
 
A bacia sedimentar do Tejo corresponde a uma depressão tectónica alongada com 
orientação geral NE-SW, subsidente principalmente no Miocénico, onde são 
evidenciadas formações marinhas (a S e SW da bacia) que passam a formações fluviais 
(a N e NE da bacia) que demonstram o carácter transgressivo da área. Durante o 
Miocénico foram depositadas várias sequências deposicionais que representam uma 
alternância entre areolas, argilitos e argilas, geralmente muito fossíliferas. 
 
A bacia do Tejo está instalada sobre uma grande variedade de rochas, com predomínio 
de granitos e xistos na faixa oriental; de calcários, margas, argilas e afins na bordadura 
ocidental e formações detríticas dominantes na região central. De forma simplificada 
pode-se dividir os terrenos de instalação da bacia hidrográfica do Tejo em três zonas: 
 
- o Maciço Antigo ou Maciço Hespérico, que inclui terrenos da Zona Centro Ibérica e 
da Zona de Ossa – Morena; no Maciço Antigo predominam as rochas xistentas do 
Complexo Xisto-Grauváquico e maciços graníticos alcalinos e calco-alcalinos 
hercínicos; a zona de Ossa - Morena é caracterizada por uma sucessão de xistos 
paleozóicos, quartzitos e calcários marmorizados cortados por rochas eruptivas; 
 
- a orla Ocidental, constituída pelas formações sedimentares mesozóicas e cenozóicas e 
pelas rochas eruptivas da mesma idade; as rochas sedimentares podem ser divididas em 
três grandes séries: rochas detríticas com idades compreendidas entre o Jurássico 
Superior e o Cretácico, e algumas de idade terciária (as mais abundantes); seguidas de 
uma alternância de rochas margosas e detríticas, do Jurássico Superior e Cretácico; 
seguem-se rochas calcárias mesozóicas que constituem o Maciço Calcário Estremenho e 
a Serra da Arrábida; as rochas eruptivas estão representadas no maciço de Sintra 
essencialmente por granitos, sienitos e gabros e pelas injecções doleríticas e basálticas 
do Jurássico Superior e pelas rochas vulcânicas da região de Lisboa; 
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- a bacia Sedimentar do Tejo - Sado, constituída por depósitos sedimentares terciários e 
quaternários, onde predominam os níveis arenosos, mais ou menos grosseiros, com 
intercalações conglomeráticas e argilosas e calcários lacustres. As unidades ocorrem em 
depósitos subhorizontais e de espessura variável (Figura 2.6).   
    
 
 
Figura 2.6. Principais unidades litológicas da bacia do Tejo (adaptado de Atlas do Ambiente, 
http://iambiente.pt) 
 
 
 
2.2.3. O Sapal  
 
Nos sapais do rio Tejo as espécies mais importantes presentes no sapal são a Spartina 
maritima, Arthrocnemum fruticosum e Halimione portucaloides (Caçador, 1994 in 
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Bettencourt et al., 2003). Spartina maritima ocorre em zonas de salinidade elevada e 
Scirpus maritimus em zonas onde a salinidade é mais baixa. Nas áreas mais elevadas 
encontra-se Arthrocnemum fruticosum, Halimione portucaloides (ocupando tipicamente 
a orla das unidades de sapal) e Phragmites communis (em zonas de carácter mais 
terrestre, onde a salinidade diminui). Nas áreas depressionárias no interior dos sapais, 
ocorrem Arthrocnemum perenne, Salicornia nitens e Pucinellina marítima (Crespo, 
1993 in Bettencourt et al., 2003).       
No sector superior do estuário existem comunidades vegetais halófitas dominadas por 
Phragmites sp. e Scirpus maritimus adaptadas a ambientes salobros de menor salinidade 
(Calvário, 1982 in Bettencourt et al., 2003).  
      
A área total dos sapais do Tejo é de cerca de 1876 ha, dos quais cerca de 28% são baixo 
sapal e 72% são alto sapal. 
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3. Métodos de Estudo 
 
3.1. Trabalho de campo 
 
No trabalho de campo foram recolhidas amostras de sedimento com vista à análise 
sedimentológica, geoquímica, bacteriológica e micropaleontológica (ostracodos, 
foramíniferos, nanofósseis e dinoflagelados). Recolheram-se três amostras do primeiro 
centímetro do sedimento superficial de 10cm3 cada (perfazendo 30cm3 no total por cada 
ponto amostrado), através de uma seringa adaptada para o efeito. O objectivo deste tipo 
de colheita é minimizar o erro de amostragem uma vez que a distribuição dos 
organismos não é uniforme no sedimento. As amostras recolhidas foram colocadas num 
frasco de plástico esterilizado e devidamente identificado com as referências das 
amostras e a data da colheita. Posteriormente encheram-se os frascos com álcool de 
modo a preservar as partes moles dos organismos vivos na altura da recolha. No total, 
foram tratadas 50 amostras (14 em ALC-S, 16 em CAR-S e 20 em ROS-T). 
 
3.2. Laboratório 
 
As amostras colhidas, foram processadas segundo os métodos laboratoriais 
considerados adequados ao objectivo definido: lavagem e crivagem a 500µm e 63µm; 
aplicação da solução de Rosa de Bengala (concentração de 1g/l) para permitir a 
diferenciação dos organismos vivos na altura da colheita. Posteriormente lavaram-se as 
amostras em água corrente através do crivo de malha 0,063 mm e colocaram-se na 
estufa para secar. 
 
3.3. Micropaleontologia 
 
Procedeu-se à observação em lupa binocular (Leica L2) das fracções obtidas, à triagem, 
à identificação e à contagem dos ostracodos. No decurso da triagem separaram-se os 
ostracodos por morfotipos e procedeu-se à sua contagem. Na contagem do material 
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considerou-se uma valva ou uma carapaça como um indivíduo. Os resultados obtidos 
são apresentados nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 (Anexos). 
Para a caracterização das populações foram efectuadas medições (na lupa Leica Wild 
M12) do comprimento (L) e altura (H) das valvas e carapaças de grande parte dos 
exemplares recolhidos. Esses dados são apresentados em gráficos/diagramas da relação 
L/H (em anexo) e em histogramas de frequência.  
 
Para a obtenção de fotografias com a finalidade de ilustrar as espécies identificadas, e 
observar os canais de poros normais em Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa, 
procedeu-se à selecção de alguns ostracodos recolhidos nos vários perfis. Seguidamente 
preparou-se o material para observação no microscópio electrónico de varrimento - 
MEV do Centro de Biologia Ambiental da FCUL - segundo a técnica clássica de 
fixação dos microrganismos num porta-objectos, seguida de metalização com ouro. 
Foram obtidas por este meio 190 fotografias digitais, das quais 104 aos canais de poros 
normais em Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa.   
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4. Caracterização das zonas de estudo 
 
4.1. Rio Sado 
 
4.1.1. Perfis 
Para este trabalho foi feita uma amostragem de sedimentos superficiais da zona 
intertidal do estuário do Rio Sado, recolhida no âmbito dos trabalhos de campo e dos 
levantamentos do Projecto MicroDyn. A recolha das amostras de sedimento foi 
efectuada em situação de Outono, em Novembro e Dezembro de 2005 e de Primavera, 
em Abril de 2006. Cada perfil é constituído por 7 a 10 pontos de amostragem, desde o 
raso de maré até ao limite superior do alto sapal. Os perfis são perpendiculares ao eixo 
do rio e iniciam-se no ponto P1, o mais próximo do canal fluvial. O levantamento 
altimétrico dos pontos de amostragem foi feito com estação total seguido da ligação dos 
pontos de referência de cada perfil (mãe das cotas) à rede nacional de alta precisão, por 
GPS diferencial em modo RTK e à aplicação de um modelo gravimétrico regional do 
geóide. Deste modo obtivemos uma precisão absoluta de 2cm para cada perfil e de 8cm 
entre os diferentes perfis. 
 
A amostragem foi acompanhada pela medição de vários parâmetros físico-químicos da 
água do estuário (junto aos perfis de amostragem) e da água intersticial do sedimento 
junto aos pontos de amostragem, nomeadamente temperatura, condutividade, salinidade, 
oxigénio dissolvido e pH. No caso das águas intersticiais as medições dos parâmetros 
foram feitas dentro de piezómetros inseridos no sedimento a 40cm da superfície e junto 
aos locais de amostragem.  
 
Para a caracterização dos ambientes em função da salinidade foi utilizada a 
Classificação do sistema de Veneza que usa o cloreto de sódio como parâmetro para 
medir a salinidade (Smith & Horne, 2002) – Tabela 4.1, embora os nossos valores 
resultem da medição da condutividade. 
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Tipos de Meios Subtipos Limite Máx. (‰) Limite Mín. (‰) 
Hiper-halino  - 40 
Eu-halino  40 30 
Poli-halino 30 18 
Meso-halino 18 5 Mixo-halino 
Oligo-halino 5 0,5 
Límnico  0,5 - 
Tabela4.1: Classificação dos meios de salinidade segundo (Smith & Horne, 2002) 
 
 
Foram estudados dois perfis, ambos na margem esquerda do Sado, um em frente a 
Alcácer do Sal e outro na Carrasqueira (Figura 4.1). 
 
 
Figura 4.1. Localização dos perfis de amostragem da Carrasqueira, a Oeste e de Alcácer do Sal, a 
Este (adaptado de Atlas do Ambiente). 
 
O perfil de Alcácer do Sal (ALC-S- Figura 4.2) situa-se na povoação com o mesmo 
nome na margem esquerda do Sado a jusante da ponte pedonal. O perfil tem 22m de 
comprimento e direcção aproximada N-S e tem como coordenadas de estação total N 
38º 22,161' // W 08º 30,762'. 
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Na Tabela 4.2 estão indicados os parâmetros de maré para este perfil, os quais 
permitiram estabelecer as várias zonas de sapal. 
 
Os dados referentes aos parâmetros da água intersticial medidos junto aos pontos de 
amostragem e da água do estuário junto ao perfil, na estofa da Preia-Mar ou da Baixa-
Mar, no Outono e na Primavera apresentam-se nas Tabelas 4.3 e 4.4 e na Figura 4.3. No 
caso deste perfil ALC-S, poucos pontos fornecem dados. 
 
Figura 4.2. – Representação gráfica do perfil ALC-S com localização dos pontos de amostragem (P1 
a P7) e separação das diferentes zonas de sapal (elaborado a partir de dados do projecto MicroDyn 
    
 PMmax PMav PMmed PMam PMmin NM BMmax BMam BMmed BMav BMmin 
2005 4,32 3,92 3,57 3,18 2,76 2,39 1,91 1,58 1,22 0,88 0,53 
2006 4,44 3,78 3,43 3,05 2,66 2,39 2,10 1,70 1,35 1,04 0,54 
média 4,38 3,85 3,50 3,12 2,71 2,39 2,01 1,64 1,29 0,96 0,54 
Ref.NMM 2,38 1,85 1,50 1,12 0,71 0,39 0,00 -0,36 -0,72 -1,04 -1,47 
 
Tabela 4.2. Medições de maré (em metros) extrapoladas para o perfil ALC-S, a partir do Pontal. 
Valores determinados em relação ao zero hidrográfico e medidos em relação ao NMM (Fonte: 
projecto MicroDyn). PMmax - Preia-mar máxima; PMav - Preia-mar de águas vivas; PMed - 
média das Preias-mar; PMam-Preia - mar de águas mortas; PMmin - Preia-mar mínima; NM - 
nível médio; BMmax - Baixa-mar máxima; BMam - Baixa-mar de águas mortas; BMmed - média 
das Baixas - mar; BMav - Baixa-mar de águas vivas; BMmin - Baixa-mar mínima. 
 
P1 
P6 
P5 P4 
P3 P2 
Raso 
de 
maré 
Baixo 
sapal 
Alto sapal 
P7 
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ALC-S- Primavera 
 
Pontos de 
amostragem T ºC S ‰ pH DOx % 
obs. 
P1         seco 
P2         seco 
P3         seco 
P4         seco 
P5 14,7 8,3 6,77 *   
P6         seco 
P7         seco 
PM           
BM 19,6 0,3 7,63   19h45 
 
Tabela 4.3. – Parâmetros da água intersticial (P1 a P7) e da água do estuário (PM e BM) medidos 
na Primaveraem ALC-S (Fonte: projecto MicroDyn). PM - Preia-mar; BM - Baixa-mar.  * - sem 
bateria 
 
 
 
ALC-S-Outono 
 
Pontos de 
amostragem T ºC S ‰ pH DOx % 
obs. 
P1     seco 
P2     seco 
P3 13,0 11,4 6,46 11,4  
P4 13,0 12,3 6,29 5,4  
P5 13,3 11,1 6,43 6,5  
P6     seco 
P7     seco 
PM 12,3 2,9 7,57 73,2 17h00 
BM      
 
Tabela 4.4. – Parâmetros da água intersticial (P1 a P7) e da água do estuário (PM e BM) medidos 
no Outono em ALC-S (Fonte: projecto MicroDyn). PM - Preia-mar; BM - Baixa-mar. 
 
 
 
Da análise dos escassos dados das Tabelas 4.3 e 4.4 e da Figura 4.3 verifica-se que no 
Outono a temperatura se mantém estável do ponto P3 ao P4 e sobe ligeiramente no 
ponto P5 (0,3 ºC) e que na Primavera se obtém um valor mais elevado em P5, sendo a 
variação relativamente ao Outono para o mesmo ponto de 1,4 ºC. 
 
Quanto à salinidade, aumenta de P3 para P4 voltando a diminuir em P5 para um valor 
muito semelhante ao de P3. Na Primavera decresce no ponto P5 cerca de 2,8 ‰, 
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situando-se dentro dos valores de salinidade correspondentes ao meso- halino, de acordo 
com a classificação do sistema de Veneza. 
 
  
  
  
 
Figura 4.3. Relação entre valores de temperatura, salinidade, % de oxigénio dissolvido e pH para 
Outono e Primavera em ALC-S. 
 
 
Os valores de pH apresentam pequena variação correspondendo a um meio ligeiramente 
ácido. 
 
O valor de oxigénio dissolvido no Outono é superior em P3, decresce em P4 e volta a 
subir ligeiramente em P5.  
 
O perfil da Carrasqueira (CAR-S – Figura 4.4), situa-se a oeste do porto palafítico 
desta povoação. Tem uma extensão de cerca de 29m e direcção aproximada N-S de P1 a 
P8. Tem como coordenadas de estação total N 38º 24,696`// W08º 45,529`. 
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Figura 4.4. – Representação gráfica do perfil CAR-S com localização dos pontos de amostragem 
(P1 a P8) e separação das diferentes zonas de sapal (elaborado a partir de dados do projecto 
MicroDyn). 
 
 
 
Na Tabela 4.5 estão indicados os parâmetros de maré para este perfil, os quais 
permitiram estabelecer os limites das zonas de sapal. 
 
  PMmax PMav PMmed PMam PMmin NM BMmax BMam BMmed BMav BMmin 
2005 4,31 3,93 3,59 3,21 2,83 2,40 1,90 1,59 1,22 0,88 0,55 
2006 4,41 3,91 3,58 3,21 2,94 2,40 1,88 1,58 1,22 0,90 0,50 
média 4,36 3,92 3,59 3,21 2,89 2,40 1,89 1,59 1,22 0,89 0,53 
Ref.NMM 2,36 1,92 1,59 1,21 0,89 0,40 -0,11 -0,42 -0,78 -1,11 -1,48 
 
Tabela 4.5. Medições de maré (em metros) junto ao perfil CAR-S. Valores determinados em relação 
ao zero hidrográfico e medidos em relação ao NMM (Fonte: projecto MicroDyn). PMmax - Preia-
mar máxima; PMav - Preia-mar de águas vivas; PMed - média das Preia-mar; PMam - Preia-mar 
de águas mortas; PMmin - Preia-mar mínima; NM - nível médio; BMmax - Baixa-mar máxima; 
BMam - Baixa-mar de águas mortas; BMmed - média das Baixas-mar; BMav - Baixa-mar de águas 
vivas; BMmin - Baixa-mar mínima. 
    
 
Os dados referentes aos parâmetros da água intersticial medidos junto aos pontos de 
amostragem e da água do estuário junto ao perfil, na estofa da Preia-mar ou da Baixa-
mar, no Outono e na Primavera apresentam-se nas Tabelas 4.6 e 4.7 e na Figura 4.5. 
 
Da observação das Tabelas 4.6 e 4.7 e da Figura 4.5 verifica-se, como seria de esperar, 
que a temperatura das águas intersticiais tende a ser mais elevada na Primavera do que 
P1 
P8 
P7 P6 
P5 P4 
Baixo sapal Raso de  
maré 
Alto sapal 
P2 P3 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
29 
 
no Outono. Nesta estação a temperatura é aproximadamente constante ao longo do 
perfil enquanto na Primavera decresce ligeiramente de P4 a P7. 
 
Quanto à salinidade, os valores oscilam ao longo do perfil quer no Outono quer na 
Primavera, sendo o valor mínimo obtido em P3 no Outono e o valor máximo obtido em 
P6 no Outono, situando-se dentro dos valores de salinidade de poli - halino a hiper- 
halino, de acordo com a classificação de Veneza. 
 
Os valores de pH não variam de forma significativa ao longo do perfil sendo os valores 
no Outono ligeiramente inferiores aos da Primavera. 
 
 
CAR-S- Primavera 
 
Pontos de 
amostragem T ºC S ‰ pH DOx % 
obs. 
P1         seco 
P2         seco 
P3 17,0 30,9 7,1 4,4  
P4 17,1 31,9 7,0 31,7  
P5 16,2 41,7 7,1 4,1  
P6 16,1 37,6 6,9 4,4  
P7 15,8 37,6 6,9 4,5  
      
P8         seco 
 
Tabela 4.6 – Parâmetros da água intersticial (P1 a P7) em CAR-S (Fonte: projecto MicroDyn). 
 
CAR-S- Outono 
Pontos de 
amostragem T ºC S ‰ pH DOx % 
obs. 
P1         seco 
P2 14,2 30,1 6,93 55,0  
P3 14,1 26,2 6,84 2,8  
P4         seco 
P5 14,4 41,4 7,02 2,3  
P6 14,2 43,3 6,96 2,7  
P7 13,4 42,7 6,83 7,5  
P8         seco 
PM 15,9 23,6 7,99 69,6  
BM 16,9 14,9 7,63 65,7  
 
Tabela 4.7. – .Parâmetros da água intersticial (P1 a P7) e da água do estuário (PM e BM) medidos 
no Outono em CAR-S (Fonte: projecto MicroDyn). PM - Preia-mar; BM - Baixa-mar 
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Figura 4.5 - Relação entre valores de temperatura, salinidade, % de oxigénio dissolvido e pH para 
Outono e Primavera em CAR-S. 
 
 
A percentagem de oxigénio dissolvido é, regra geral, baixa no Outono e inferior à 
Primavera. 
 
Em síntese podemos adiantar o seguinte: 
• A temperatura das águas intersticiais é superior no perfil CAR-S relativamente 
ao perfil ALC-S e é superior na Primavera (como seria expectável) em ambos os 
perfis. Em ALC-S oscila entre 13ºC em P3 e 17,1 ºC em P4 (aumenta ao longo 
do perfil) e em CAR-S entre 17ºC em P3 e 15,8º C em P7 (diminui ao longo do 
perfil). 
• A salinidade é muito superior em CAR-S do que em ALC-S e é mais elevada no 
Outono do que na Primavera. Oscila entre 8,3‰ no ponto P5 em ALC-S 
(Primavera) e 43,3‰ no ponto P6 em CAR-S (Outono) 
• O pH oscila pouco ao longo dos dois perfis, ALC-S e CAR-S sendo superior na 
Primavera e, portanto, de características mais ácidas no Outono. 
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• A percentagem de oxigénio dissolvido não foi medida em ALC-S na Primavera 
portanto não podemos comparar com CAR-S; no Outono apresenta valores 
muito inferiores aos de CAR-S. Em CAR-S, na Primavera, os valores são 
constantes à excepção do ponto P4 onde a % de oxigénio dissolvido sobe 
bruscamente de 4,4 % para 31,7 %. No Outono a percentagem de oxigénio 
dissolvido é muito superior no ponto P2, 55 % decrescendo abruptamente, para 
valores da ordem dos 2,3 % em P5.  
 
 
4.1.2. Sedimentologia 
 
Para a caracterização sedimentológica dos sedimentos do rio Sado recorreu-se aos 
resultados obtidos por Moreira (2009) desenvolvidos no âmbito do projecto MicroDyn, 
onde se descrevem detalhadamente os métodos laboratoriais seguidos.  
 
ALC-S 
 
a) Teor em matéria orgânica dos sedimentos   
 
Os teores em matéria orgânica no perfil ALC-S não apresentam uma variação 
significativa nem no Outono nem na Primavera, variando entre 10,1% e 13,8% no 
Outono e entre 10,7% e 15,5% na Primavera. Os valores mais altos tanto no Outono 
como na Primavera obtêm-se em P5 (alto sapal), respectivamente 13,8 e 15,5. 
Atendendo a estes valores podemos dizer que o teor em matéria orgânica deste perfil se 
situa dentro de um valor médio (Figura 4.6). 
 
b) pH dos sedimentos 
 
O pH dos sedimentos do perfil ALC-S varia entre o ácido (apenas num ponto) e o sub-
alcalino, apresentando valores entre 4,9 em P6 e 7,5 em P5 para o Outono. Na 
Primavera o pH é ácido variando entre 3,5 em P6 e 6,5 em P5. No Outono todos os 
valores de pH são superiores aos de Primavera. (Figura 4.7).  
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Figura 4.6. Teor em matéria orgânica nos sedimentos do estuário do rio Sado (adaptado de 
Moreira, 2009). RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AL – alto sapal. 
 
 
 
 
Figura 4.7. pH nos sedimentos do estuário do rio Sado-ALC-S (adaptado de Moreira, 2009). RM – 
raso de maré; BS – baixo sapal; AL – alto sapal. 
 
Os escassos dados obtidos nas medições da água intersticial não permitem estabelecer 
comparações. Podemos apenas realçar que a água intersticial no Outono é mais ácida 
que a água do estuário. 
 
c) Análise textural – separação por via húmida 
 
A separação das fracções finas e grosseiras permitiu verificar que no estuário do Sado, 
no perfil ALC-S as amostras não diferem muito entre si, sendo essencialmente 
constituídas por vasas (Figura 4.8). 
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Figura 4.8. Textura nos sedimentos do estuário do rio Sado-ALC-S (adaptado de Moreira, 2009). 
RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AL – alto sapal. 
 
 
d) Granulometria de finos 
 
A granulometria da fracção fina foi obtida através de difractometria laser. As classes 
dimensionais utilizadas são as definidas por Friedman & Sanders (1978) representadas 
na Tabela 4.8. 
 
Da observação das Tabelas números 4.9 e 4.10 verifica-se que as amostras com maior 
percentagem de argila são na Primavera P2 com 20,82 e P4 com 21,95% e no Outono 
P2 com 25,4 % correspondendo ao baixo e alto sapal. A amostra com maior 
percentagem de silte muito grosseiro no Outono é a amostra P6 com 6,45% no alto 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
34 
 
sapal. Nas outras amostras o predomínio é o silte médio a fino. No raso de maré o 
predomínio é o silte médio a fino. 
 
Dimensão (µm) Classe Textural 
63-32 Silte muito grosseiro 
32-16 Silte grosseiro 
16-88-4 Silte médio 
4-2 Silte fino 
< 2 Silte muito fino 
 Argila 
 
Tabela  4.8 - Classificação textural da fracção fina segundo Friedman & Sanders (1978), retirado de 
Cardoso (2007). 
 
 
ALC-S Primavera  
Classes (µm) 
 
Designação P1 RM P2 BS P3 BS P4 AS P5 AS P6 AS P7 AS 
63-32 Silte muito grosseiro 2,84 2,73 3,53 4,07 2,92 5,02 7,17 
32-16 Silte grosseiro 11,47 9,71 11,34 11,07 10,99 13,43 14,08 
16-8 Silte médio 22,29 20,03 21,43 19,38 21,31 22,05 21,97 
8-4 Silte fino 25,90 25,72 25,33 23,56 25,34 23,38 23,90 
4-2 Silte muito fino 19,20 20,98 19,24 19,97 19,69 17,20 16,98 
<2 Argila 18,30 20,82 19,13 21,95 19,75 18,92 15,90 
 
Tabela 4.9 – Resultados da granulometria de finos da amostragem de Primavera do perfil ALC-S 
do estuário do Rio Sado, valores em percentagem (Moreira, 2009 - dados ainda não publicados) 
RM – raso de maré; AS – alto sapal. RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
 
 
ALC-S Outono  
Classes (µm) 
 
Designação P1 RM P2 BS P3 BS P4 AS P5 AS P6 AS P7 AS 
63-32 Silte muito grosseiro 4,14 3,67 4,45 5,70 1,93 6,45 5,60 
32-16 Silte grosseiro 11,86 11,43 13,71 16,07 10,03 15,65 11,03 
16-8 Silte médio 22,05 19,49 22,49 21,60 22,34 21,89 18,75 
8-4 Silte fino 25,33 21,91 22,74 20,36 26,78 21,46 23,56 
4-2 Silte muito fino 18,57 18,26 16,40 15,53 19,34 16,43 19,92 
<2 Argila 18,05 25,24 20,21 20,74 19,59 18,12 19,37 
 
Tabela 4.10- Resultados da granulometria de finos da amostragem de Outono do perfil ALC-S do 
estuário do Rio Sado, valores em percentagem (Moreira, 2009 - dados ainda não publicados) RM – 
raso de maré; AS – alto sapal. RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
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CAR-S 
 
a) Teor em matéria orgânica dos sedimentos   
 
Os teores em matéria orgânica no perfil CAR-S apresentam uma variação significativa 
tanto no Outono como na Primavera, variando entre 13,3% em P1 e 33,1% em P8 no 
Outono e entre 10,5% em P8 e 21,8% em P7 na Primavera. É de realçar que o valor 
mais baixo no Outono obtêm-se em P1 no raso de maré e na Primavera o valor mais 
baixo obtém-se em P8 no alto sapal, onde no Outono se verifica o valor mais alto. 
Atendendo a estes valores podemos dizer que o teor em matéria orgânica deste perfil 
varia entre o médio e muito alto (Figura 4.9). 
 
 
 
 
Figura 4.9. Teor em matéria orgãnica nos sedimentos do estuário do rio Sado - CAR-S (adaptado 
de Moreira, 2009). RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
b) pH dos sedimentos 
 
O pH dos sedimentos do perfil CAR-S mantém-se relativamente constante no Outono 
dentro de valores do sub-alcalino com excepção para o ponto P8 onde é ácido com um 
valor de 6,5. Os restantes pontos oscilam entre 7,08 em P7, no alto sapal e 7,39 em P5 
no baixo sapal. Na Primavera o pH varia entre o ácido e o sub-alcalino oscilando entre 
5,2 em P5 no baixo sapal e 7,5 em P3 no raso de maré (Figura 4.10). A comparação 
entre estes resultados e os valores obtidos nas medições da água intersticial permite 
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afirmar que os valores do pH nos sedimentos são semelhantes aos valores obtidos na 
água intersticial.  
 
 
 
 
Figura 4.10. pH  nos sedimentos do estuário do rio Sado - CAR-S (adaptado de Moreira, 2009). RM 
– raso de maré; BS – baixo sapal; AL – alto sapal. 
 
 
c) Análise textural – separação por via húmida 
 
A separação das fracções finas e grosseiras permitiu verificar que no estuário do Sado, 
no perfil CAR-S as amostras diferem entre si, sendo essencialmente constituídas por 
vasas e areias vasosas (Figura 4.11). 
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Figura 4.11. Textura nos sedimentos do estuário do rio Sado - CAR-S (adaptado de Moreira, 2009). 
RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
d) Granulometria de finos 
 
Da observação das Tabelas números 4.11 e 4.12 verifica-se que as amostras com maior 
percentagem de argila são na Primavera P1 com 22,71%, e P3 com 21,23% no raso de 
maré e no Outono P4 com 24,72 % e P2 com 24,14% também no raso de maré. A 
amostra com maior percentagem de silte muito grosseiro tanto na Primavera como no 
Outono é P8 com 7,75% e 10,87% respectivamente no alto sapal. Nas outras amostras o 
predomínio é o silte médio a fino incluindo o raso de maré. 
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CAR-S Primavera 
 
Classes                                     
(µm) 
 
Designação P1 RM 
P2 
 RM 
P3  
RM 
P4 
RM 
P5 
 BS 
P6  
BS 
P7  
AS 
P8 
 AS 
63-32 Silte muito grosseiro 6,81 6,83 4,16 13,97 2,41 2,22 6,06 7,75 
32-16 Silte grosseiro 11,85 13,15 10,67 20,35 8,94 8,20 14,36 17,67 
16-8 Silte médio 18,54 19,72 20,32 22,61 19,67 19,17 22,03 23,30 
8-4 Silte fino 21,73 22,32 24,62 21,45 26,55 27,01 23,92 22,30 
4-2 Silte muito fino 18,36 18,12 19,00 13,83 22,23 23,16 17,47 15,38 
< 2  Argila  22,71 19,87 21,23 7,79 20,20 20,24 16,16 13,61 
 
Tabela 4.11 – Resultados da granulometria de finos da amostragem de Primavera do perfil CAR-S 
do estuário do Rio Sado, valores em percentagem (Moreira, 2009-dados ainda não publicados) RM 
– raso de maré; AS – alto sapal. RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
 
 CAR-S Outono 
 
Classes 
(µm) 
 
Designação P1 RM 
P2 
 RM 
P3  
RM 
P4 
RM 
P5 
 BS 
P6  
BS 
P7  
AS 
P8 
 AS 
63-32 Silte muito grosseiro 7,31 4,24 5,69 2,69 2,43 1,70 5,67 10,70 
32-16 Silte grosseiro 12,86 9,94 12,74 6,88 8,71 6,46 13,17 21,20 
16-8 Silte médio 19,47 18,53 21,04 17,49 21,17 19,96 21,49 24,63 
8-4 Silte fino 22,10 23,51 24,29 26,09 27,96 29,12 25,21 20,61 
4-2 Silte muito fino 17,29 19,64 18,17 22,13 20,83 21,94 18,30 12,25 
< 2 Argila 20,98 24,14 18,07 24,72 18,90 20,82 16,16 10,61 
 
Tabela  4.12 – Resultados da granulometria de finos da amostragem de Outono do perfil CAR-S do 
estuário do Rio Sado, valores em percentagem (Moreira, 2009-dados ainda não publicados) RM – 
raso de maré; AS – alto sapal. RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
 
4.2. Rio Tejo 
 
4.2.1. Perfis 
 
No rio Tejo foram efectuadas duas colheitas de amostras no âmbito do projecto 
Envichanges, uma na Primavera de 04 e outra no Outono de 04. Foram também 
efectuadas duas amostragens no âmbito do projecto MicroDyn, uma no Outono de 05 e 
outra na Primavera de 06, sendo sempre utilizado o mesmo perfil, tanto em 04 como em 
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05/06. Os procedimentos para a obtenção das colheitas foram os mesmos que para o rio 
Sado (Figura 4.12).  
 
No rio Tejo foi apenas estudado um perfil situado junto à praia do Rosário (Moita) - 
ROS-T- Figura 4.13) em dois - três anos consecutivos. Este perfil tem cerca de 350 m 
de comprimento e direcção N-S. As coordenadas da estação total são N 38º 40’ 
23,343’’// W 09º 0’41,818’’. 
 
Os parâmetros de maré para este perfil encontram-se na Tabela 4.16. 
 
Os dados referentes aos parâmetros da água intersticial medidos junto aos pontos de 
amostragem e da água do estuário junto ao perfil, na estofa da Preia-Mar ou da Baixa-
Mar, no Outono e na Primavera apresentam-se nas Tabelas 4.17 e 4.18 e na Figura 4.14. 
 
Figura 4.12. Localização do perfil ROS-T (adaptado de Atlas do Ambiente). 
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Figura 4.13. – Representação gráfica do perfil ROS-T com localização dos pontos de amostragem 
(P1 a P10) e separação das diferentes zonas de sapal (elaborado a partir de dados do projecto 
MicroDyn). 
 
 
  PMmax PMav PMmed PMam PMmin NM BMmax BMam BMmed BMav BMmin 
2005 4,33 3,93 3,59 3,21 2,86 2,30 1,72 1,39 1,02 0,68 0,34 
2006 4,40 3,92 3,59 3,22 2,94 2,30 1,70 1,38 1,02 0,70 0,26 
média 4,37 3,93 3,59 3,22 2,90 2,31 1,71 1,39 1,02 0,69 0,30 
Ref.NMM 2,29 1,85 1,51 1,14 0,82 0,23 -0,37 -0,70 -1,06 -1,39 -1,78 
 
Tabela 4.13. Medições de maré (em metros) extrapoladas para o perfil ROS-T a partir do cais do 
Seixalinho (Fonte: projecto MicroDyn). PMmax - Preia-mar máxima; PMav - Preia-mar de águas 
vivas; PMed - média das Preias-mar; PMam - Preia-mar de águas mortas; PMmin - Preia-mar 
mínima; NM - nível médio BMmax -Baixa - mar máxima; BMam - Baixa- mar de águas mortas; 
BMmed - média das Baixas - mar; BMav - Baixa- mar de águas vivas; BMmin - Baixa – mar- 
mínima. 
 
 
 
Os dados referentes aos parâmetros da água intersticial medidos junto aos pontos de 
amostragem e da água do estuário junto ao perfil, na estofa da Preia-Mar ou da Baixa-
Mar, no Outono e na Primavera apresentam-se nas Tabelas 4.14 e 4.15 e na Figura 4.14. 
 
 
 
 
 
ROS-T 
P1  
P2 P3 
P4 
P10 P9 P8 
 
P7 
P5 
P6 
Raso de maré Baixo 
sapal 
Alto 
sapal 
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ROS-T- Outono 05 
Pontos de amostragem T ºC S ‰ pH DOx % obs. 
P1     seco 
P2' 15,2 31,6 7,21 10,6  
P3' 14,4 33,2 7,71 11,6  
P4 14,0 33,1 7,01 20,5  
P5 14,5 39,5 6,43 2,1  
P6 12,6 31,8 6,79 20,8  
P7 14,1 28,4 6,70 41,6  
P8 14,3 52,9 6,19 15,1  
P9 13,7 45,7 6,00 15,7  
P10 13,6 23,6 5,28 15,8  
PM 13,0 29,4 8,05 70,7 19h00 
BM        S/ ACESSO 
 
Tabela 4.14. – Parâmetros da água intersticial (P1 a P10) e da água do estuário (PM e BM) medidos 
no Outono em ROS-T 05 (Fonte: projecto MicroDyn). PM- Preia-mar; BM-Baixa-.mar. 
 
 
Pela observação dos Tabelas 4.14 e 4.15 e dos gráficos da figura 4.13 relativamente à 
temperatura verifica-se que é mais elevada na Primavera, diminuindo de P1 (19,7ºC) 
para P9 (16,1ºC). No Outono vai diminuindo ligeiramente de P2 (15,2ºC) para P9 
(13,7ºC).  
 
    
ROS-T- Primavera 06 
Pontos de amostragem T ºC S ‰ pH DOx % obs. 
P1 19,7 28,0 7,35 1,7  
P2      
P3      
P4 18,5 32,9 7,04 2,0  
P5     seco 
P6     seco 
P7     seco 
P8     seco 
P9 16,1 40,4 6,33 1,5  
P10     seco 
PM      
BM      
 
Tabela 4.15. Parâmetros da água intersticial (P1 a P10) e da água do estuário (PM e BM) medidos 
na Primavera em ROS-T 06 (Fonte: projecto MicroDyn). PM - Preia-mar; BM - Baixa-mar. 
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Figura 4.14. Relação entre valores de temperatura, salinidade, pH e % de oxigénio dissolvido para 
o Outono e Primavera em ROS-T 05/06. 
 
 
 
A salinidade parece ser maior no Outono, oscilando ao longo do perfil. Aumenta de P2 
a P5, diminui em P6 e P7 e volta a aumentar atingindo o valor máximo (52,9‰) no 
ponto P8, voltando a diminuir em P9 e P10. Situa-se dentro dos valores de poli-halino a 
hiper-halino.    
 
O pH, no Outono, diminui de forma relativamente uniforme ao longo do perfil de P2 
para P10. Na Primavera diminui também ao longo do perfil desde o valor de 7,4 em P1 
a 6,3 em P9.  
 
A percentagem de oxigénio dissolvido é relativamente elevada no Outono com um valor 
mínimo em P5 (2,1%) e um valor máximo em P7 (41,6%), valor este muito acima dos 
restantes. Na Primavera apresenta valores muito baixos na ordem dos 1,5% a 2%. 
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4.2.2. Sedimentologia 
 
Para a caracterização dos sedimentos do rio Tejo recorreu-se aos resultados obtidos por 
Cardoso (2007) desenvolvidos no âmbito do projecto MicroDyn que apresenta uma 
descrição detalhada dos métodos seguidos. 
  
a) Teor em matéria orgânica dos sedimentos 
 
Os teores em matéria orgânica no perfil ROS-T apresentam uma variação significativa 
tanto no Outono como na Primavera, variando entre 2,97% e 17,55% no Outono e entre 
6,44% e 23,63% na Primavera. Atendendo a estes valores podemos dizer que o teor em 
matéria orgânica deste perfil varia entre o médio e o muito alto (Figura 4.15).  
 
b) pH dos sedimentos 
 
O pH dos sedimentos do perfil ROS-T varia entre o sub-ácido e o sub-alcalino, 
apresentando valores entre 6,24 e 7,68 para o Outono e 5,82 e 7,55 para a Primavera. 
No Outono todos os valores de pH são superiores aos de Primavera, excepto um único 
ponto P5 (Figura 4.16).  
 
 
 
Figura 4.15. Teor em matéria orgânica nos sedimentos do estuário do rio Tejo (adaptado de 
Cardoso, 2007). RM – raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
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Figura 4.16. pH nos sedimentos do estuário do rio Tejo (adaptado de Cardoso, 2007). RM – raso de 
maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
A comparação entre estes resultados e os valores obtidos nas medições da água 
intersticial permitem afirmar que a variação do pH é superior nos sedimentos do que na 
água intersticial.  
 
c) Análise textural – separação por via húmida 
 
A separação das fracções finas e grosseiras permitiu verificar que no estuário do Tejo, 
as amostras diferem bastante entre si, variando desde vasas a areias pouco vasosas 
(Figura 4.17). 
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Figura 4.17 – Granulometria nos sedimentos dos perfis do estuário do rio Tejo (adaptado de 
Cardoso, 2007) RS-raso de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
d) Granulometria de finos 
 
A granulometria da fracção fina foi obtida através de difractometria laser e apenas na 
amostragem de Primavera 06. As classes dimensionais utilizadas são as definidas por 
Friedman & Sanders (1978) representadas na Tabela 4.8. 
 
O perfil ROS-T apresenta uma distribuição granulométrica com predominância dos 
siltes médios e finos. 
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ROS-T 06 
Classes 
(µm) Designação 
P1 
 RM 
P4 
 BS 
P5  
AS 
P6 
 AS 
P7  
AS 
P8  
AS 
P9 
AS 
P10 
AS 
63 -32 Silte muito grosseiro 3,83 4,37 6,17 6,64 18,50 6,13 7,65 10,47 
32-16 Silte grosseiro 15,15 14,63 14,74 16,37 23,46 16,14 22,57 19,96 
16-8 Silte médio 26,87 25,49 24,63 25,34 21,59 25,47 31,34 25,46 
8-4 Silte fino 26,43 25,55 25,28 24,33 17,70 24,46 21,58 21,58 
4 – 2 Silte muito fino 16,21 17,19 16,44 15,64 10,79 15,75 9,60 12,67 
< 2 Argila 11,53 12,77 12,74 11,68 7,96 12,06 7,27 9,87 
 
Tabela 4.16 - Granulometria de finos da amostragem de Primavera do perfil ROS-T do estuário do 
Rio Tejo, valores em percentagem (Cardoso, 2007) RM – raso de maré; AS – alto sapal. RM – raso 
de maré; BS – baixo sapal; AS – alto sapal. 
 
 
Da observação da Tabela 4.16 verifica-se que as amostras com maior percentagem de 
argila são P4 e P5 respectivamente com 12,77% e 12,74%., correspondendo ao baixo e 
alto sapal. A amostra com maior percentagem de silte muito grosseiro é a amostra P7 
com 18,5% logo seguida da amostra P10 com 10,47%, ambas no alto sapal. Nas outras 
amostras o predomínio é o silte médio a fino. No raso de maré o predomínio é o silte 
médio a fino. 
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5. Ostracodos dos sapais 
 
5.1. Trabalhos anteriores 
 
Os trabalhos publicados sobre ostracodos em Portugal Continental são escassos, 
particularmente no que respeita a estudos de ostracodos em meios quaternários e 
actuais. Pode dizer-se que o estudo dos ostracodos se inicia com os trabalhos de Paulo 
(1969). A autora efectuou recolhas em vários locais de Portugal reunindo material 
suficiente para o conhecimento da distribuição e da ecologia das diferentes espécies de 
ostracodos e identifica uma nova espécie do género Herpetocypris da família 
Cyprididae. Paulo (1969) refere neste trabalho, que pensa vir a desenvolver, como um 
simples estudo preliminar dos ostracodos em Portugal e faz referência à dificuldade de 
concretização dada a ausência de bibliografia nas bibliotecas portuguesas e em 
particular no Porto, pelo que a aquisição de documentação foi muito difícil e lenta. 
Seguiu-se-lhe o trabalho de Paulo & Moutinho (1983) sobre a distribuição dos 
ostracodos em Portugal, no qual os autores referem que todos os ostracodos estudados 
pertencem à subordem Podocopa, famílias Darwinulidae, Cyprididae e Cytheridae e 
foram encontrados abundantemente em muitas localidades de Portugal existindo, do 
ponto de vista qualitativo, uma grande diversidade de espécies. 
 
Em 1999 surgem os trabalhos de Hindson & Andrade e Hindson et al.. Nestes trabalhos 
foram estudados os ostracodos de uma sequência sedimentar do final do Holocénico, do 
vale fluvial de Boca do Rio, na zona costeira do leste do Algarve. A sondagem revelou, 
em geral, uma transição suave do meio marinho para o meio fluvial. São referidas 41 
espécies de ostracodos.  
 
Em 2003 surge o trabalho de Cearreta et al. que faz referência aos ostracodos 
identificados numa sondagem na lagoa de Sto. André (entre os quais predomina uma 
associação de espécies salobras, Cyprideis torosa e Loxoconcha elliptica) que 
permitiram definir seis estados de evolução de paleoambientes desde o Tardiglacial até 
ao presente. 
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Em 2006, no trabalho de Cabral et al. identificam-se 38 espécies de ostracodos 
marinhos, litorais e sub-litorais (como Urocythereis britannica, Carinocythereis whitei, 
Loxoconcha rhomboidea, Pontocythere elongata, Semicytherura sella, Semicytherura 
acuta…) e salobros (Cyprideis torosa, Loxoconcha elliptica) que caracterizam 
claramente a assinatura de episódios marinhos e lagunares, respectivamente, na 
evolução da lagoa de Melides. 
 
Já em 2009 surge o trabalho de Almeida et al., sobre a evolução geológica ao longo do 
Holocénico, na Baixa de Lisboa (rio Tejo). Entre os indicadores utilizados estão os 
ostracodos que são heterogéneos na abundância e diversidade ao longo da sondagem, 
mas que permitem definir vários ambientes diferentes. 
 
Recentemente a equipa da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL), 
Departamento e Centro de Geologia, desenvolveu trabalhos sobre ostracodos actuais no 
âmbito do projecto MicroDyn, surgindo a tese de mestrado de Loureiro (2008). Nesta 
tese é feito o estudo sistemático e ecológico/paleoecológico dos ostracodos actuais de 
sapais do estuário do rio Mira e de algumas amostras do Miocénico do Túnel do Rossio, 
Lisboa. São identificadas 124 espécies de ostracodos actuais a partir das quais foi 
possível determinar as associações típicas de cada zona do sapal. 
 
Em 2009, em Loureiro et al. é discutida a influência marinha no estuário do Mira, com 
base na distribuição dos ostracodos. 
 
O presente trabalho dá continuidade aos estudos desenvolvidos pela equipa da FCUL, 
no âmbito do projecto MicroDyn e vem no seguimento da tese de mestrado de Loureiro 
(2008) pelo que muito do trabalho desenvolvido no presente capítulo e ao longo da 
dissertação tem por base a citada tese. 
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5.2 Sistemática 
 
A sistemática geral seguida neste trabalho foi a de Horne, Cohen & Martens (2002). As 
espécies (dentro do género) e os géneros (dentro da família ou da sub-família) são 
apresentados por ordem alfabética. 
 
Na sinonímia faz-se referência aos trabalhos mais importantes consultados que referem 
a distribuição geográfica e/ou fornecem informação ecológica importante para cada 
espécie.  
 
Todo o material estudado está arquivado no Departamento de Geologia da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, na colecção Cabral-MicroDyn.  
 
Para a ecologia recorreu-se sobretudo a Wagner (1957), Yassini (1969), Bonaduce et al. 
(1975) e Athersuch et al. (1989).  
 
Reino ANIMALIA Linnaeus, 1758 
 
 
Filo ARTHROPODA Siebold & Stannius, 1845 
Sub-filo MANDIBULATA Clairville, 1798 
Classe OSTRACODA Latreille, 1806 
Subclasse Podocopa Sars, 1866 
Ordem Podocopida G. W. Muller, 1894 
      Subordem Cytherocopina Grundel, 1967 
          Super-família Cytheroidea Baird, 1850 
                  Família Loxoconchidae Sars, 1866 
Género Loxoconcha Sars, 1866 
 
Loxoconcha elliptica Brady, 1868 
(Est. 1, fig. 10 - 14) 
 
1868 Loxoconcha elliptica Brady, p. 435, est.27, fig. 38, 39, 45-49. 
1957 Loxoconcha elliptica Brady - Wagner, p. 66, est. 28. 
1969 Loxoconcha elliptica Brady - Yassini, p.105, est. 1,fig. 2, est.4, fig.2, est.9, fig.2. 
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1975 Loxoconcha elliptica Brady - Bonaduce et al., p. 106, est. 63, fig.14, est.67, fig.10. 
1975 Loxoconcha elliptica Brady - Breman, p.65. 
1969 Loxoconcha elliptica Brady - Paulo, p.11. 
1980 Loxoconcha elliptica Brady - Carbonel, p. 90, fig. 29b. 
1981 Loxoconcha elliptica Brady - Whittaker, p. 295, est.1, fig. 7- 8. 
1983 Loxoconcha elliptica Brady - Horne, p. 584. 
1989 Loxoconcha elliptica Brady - Athersuch et al., p. 176, fig. 4, 8, 10, 16, 70, est. 5, fig.8. 
1990 Loxoconcha elliptica Brady - Danielopol & Bonaduce, p. 443. 
1993 Loxoconcha elliptica Brady - Boomer & Godwin, p. 41. 
1996 Loxoconcha elliptica Brady - Chaït et al., p. 26, est. 1, fig. 14. 
1996 Loxoconcha elliptica Brady - Ruiz et al., p. 216, est.1, fig. 13. 
1996 Loxoconcha elliptica Brady - Ruiz et al., p. 523, est.651, fig. 1. 
1997 Loxoconcha elliptica Brady - Ruiz et al., p. 187,est. 2, fig. 6-7. 
1998 Loxoconcha elliptica Brady  - Chaït et al., p. 793. 
1998 Loxoconcha elliptica Brady - Hajjaji et al., p. 216. 
1999 Loxoconcha elliptica Brady - Hindson & Andrade, p. 32. 
1999 Loxoconcha elliptica Brady - Hindson et al., p. 316. 
2000 Loxoconcha elliptica Brady - Horne & Boomer, p. 182. 
2000 Loxoconcha elliptica Brady - Ruiz et al., p.354, est.1, fig.3-4. 
2002 Loxoconcha elliptica Brady - Boomer & Eisenhauer, p.143. 
2003 Loxoconcha elliptica Brady - Cearreta et al., p. 457. 
2006 Loxoconcha elliptica Brady - Cabral et al., p.190, est.2, fig. 6. 
2008 Loxoconcha elliptica Brady - Nachite et al.,p. 292, est. 2, fig.13.  
2008 Loxoconcha elliptica Brady - Hmaidi et al. , p.1-12. 
2008 Loxoconcha elliptica Brady - Loureiro p. 217, est. 5, fig. 2.  
2009 Loxoconcha elliptica Brady - Loureiro et al., p. 1366, est 1, fig. 6. 
 
Material 
 
Estuário do rio Sado: 162 exemplares - 11 carapaças e 151 valvas 
Estuário do rio Tejo: 1730 exemplares – 195 carapaças e 1535 valvas 
 
Ecologia 
Segundo Elofson (1941, em Wagner, 1957), esta espécie vive em águas salobras, no 
meio de plantas e a uma profundidade de alguns metros. Encontra-se principalmente em 
águas meso-halinas, e mais raramente em águas oligo-halinas e poli-halinas. Pode viver 
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em águas de salinidade 0,5‰ podendo ser encontrada excepcionalmente em águas com 
salinidade 30‰. 
Elofson (1941, em Wagner, 1957) caracteriza a espécie como sendo uma forma boreal 
de água salobra do Atlântico oriental e Mediterrâneo-Atlântico. Para Bonaduce et al. 
(1975) esta espécie encontra-se acima de 20m de profundidade, próximo de zonas com 
influência de água doce. Athersuch et al. (1989) referem esta espécie como vivendo em 
estuários, lagoas e poças, associada a algas e a siltes. 
 
Distribuição Geral 
 
Europa: 
Segundo Brady, Crosskey & Robertson (1874, em Wagner, 1957) esta espécie encontra-
se em depósitos pós-terciários de Inglaterra e da Escócia; Wagner (1957) encontra-a em 
abundância no Holocénico dos Países-Baixos. Yassini (1969) encontrou esta espécie na 
bacia de Arcachon associada a algas e a Cyterois fischeri e na embocadura do canal de 
Lège e do canal de Cazaux à la Hume com a biocenose estritamente limitada ao sector 
este da bacia a profundidades de 0 a 4 m e com salinidades de 6‰ a 20‰. Breman 
(1975) localiza-a nas Ilhas Britânicas; Whittaker (1981) encontra-a no estuário de 
Harbour em Dorset; Boomer & Godwin (1993) localizam-na no Holocénico da 
Formação de Breydon; Horne & Boomer (2000) referem esta espécie como actual de 
vários sapais. Boomer & Eisenhauer (2002) localizam-na na costa de Norfolk; 
Athersuch et al., (1989) referem-na como actual de toda a Europa e do Mediterrâneo. 
Hajjaji et al. (1998) localizam-na no Pliocénico superior da Ilha de Rodes, Grécia. Ruiz 
et al., (1996) localizam-na em Espanha no estuário do rio Guadiana (1996), no Golfo de 
Cadiz (1997) e nos estuários dos rios Tinto e Odiel no subsistema fluvial de Carreras 
(2000). Chaït et al. (1996) encontram-na em França na baía de l`Arguenon e no rio 
Rance na Bretanha e na baía do rio Sena (1998). Bonaduce et al. (1975) localizam-na no 
Mar Adriático. Em Portugal, Paulo (1969), encontra-a no Castelo do Queijo no Porto; 
Hindson et al. (1999) encontram-na no Holocénico nas sondagens S2.F e S4.F em Boca 
do Rio; Hindson & Andrade (1999) encontram-na no Holocénico tardio da unidade 
sedimentar B de Boca do Rio; Cearreta et al. (2003) encontram-na no Holocénico da 
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Lagoa de Santo André; Cabral et al. (2006) no Holocénico da Lagoa de Melides e 
Loureiro (2008) localiza-a no estuário do rio Mira. 
África: Nachite et al. (2008) localizam esta espécie no estuário de Tahadart em 
Marrocos; Hmaidi et al. (2008) localizam-na no Plistocénico e Holocénico ao longo da 
margem oriental de Gibraltar (mar d’Alboran, Marrocos). 
 
Distribuição na área estudada 
Estuário do rio Sado: ALC-S, Outono 05 - P1 (raso de maré); CAR-S Outono 05 - P1, 
P2, P3, P4 e P5; CAR-S Primavera 06 - P1. 
Estuário do rio Tejo: ROS-T 04 Outono e 05/06, - P1 e P2 (raso de maré); ROS-T 
Primavera P1, P2, P3 (raso de maré).  
 
 
Loxoconcha rhomboidea (Fischer, 1855) 
(Est., 2, fig. 1) 
 
1855 Cythere rhomboidea, Fischer, p. 656. 
1957 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Wagner, p. 64, est. 27. 
1969 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Yassini, p. 108, est. 11, fig. 8, est. 12, fig. 7, est. 13, fig. 13-
13a, est. 14, fig. 2-2a, est. 15, fig. 30, est. 19, fig. 4. 
1971 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Barbeito-Gonzalez, est. 31, fig. 1-4a. 
1975 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Bonaduce et al., p. 109, est. 59, fig. 8-12, text-fig 43. 
1976 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Ciampo, p. 5. 
1980 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Carbonel, p. 90, fig. 31a. 
1982 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Horne, p. 71, est. 1, fig. 12. 
1983 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Horne, p. 584. 
1984 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Athersuch & Horne, p. 141, fig. 7 A-C. 
1985 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Athersch et al., p. 156, est. 2, fig. 5 – 6. 
1989 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Athersuch et al., p. 174, fig. 69, est. 5, fig. 7. 
1989 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Lachenal, p. 178, est. 5, fig. 12. 
1993 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Boomer & Godwin, p. 37, est. 1, fig. 8. 
1993 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Nachite et al., p. 33, est. 6, fig. 5. 
1996 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Chait et al., p. 26, est. 1, fig. 16. 
1996 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Ruiz et al., p. 522. 
1997 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Ruiz et al., p. 187, est. 2, fig. 8-9. 
1998 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Chait et al., p. 793, fig. 9-7. 
1998 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Hajjaji et al., p. 216. 
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1999 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Hindson et al., p. 316. 
1999 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Hindson & Andrade, p. 32. 
2000 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Horne & Boomer, p. 182. 
2000 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Ruiz et al., p. 354, est. 1, fig. 8. 
2002 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Boomer & Eisenhauer, p. 143. 
2003 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Cearreta et al., p. 457. 
2005 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Guernet, p. 104. 
2006 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Cabral et al., p. 190, est. 2, fig. 7. 
2008 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Nachite et al., p. 292, est. 1, fig. 14. 
2008 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Loureiro, p. 216, est. 5, fig, 5-6. 
2009 Loxoconcha rhomboidea (Fischer) – Loureiro et al., p. 1366, est., fig. 8. 
 
Material 
 
Estuário do Tejo: 1 exemplar – 1 valva  
 
Ecologia 
Segundo Elofson (1941, em Wagner, 1957) esta espécie vive em meios marinhos ricos 
em plantas a uma profundidade de 5 a 10m. É uma espécie muito euritérmica e euri-
halina (S ≥ 7 ‰). Bonaduce et al. (1975) encontraram esta espécie desde muito perto da 
costa até 125 m de profundidade sendo mais frequente em substratos arenosos, médios a 
finos. Para Atersuch et al. (1989) é uma das espécies fitais mais comuns na zona litoral 
e sub-litoral da maioria das costas britânicas, apesar de ser rara na costa este. É uma 
espécie marinha que pode ser encontrada ocasionalmente em zonas marginais 
estuarinas. Lachenal (1989) refere-a como uma espécie oportunista e ubiquista. Boomer 
& Godwin (1993) indicam que é uma espécie marinha de pequena profundidade, 
infralitoral e fital. Horne & Boomer (2000) indicam que é uma espécie marinha, fital, 
litoral a infralitoral de pequena profundidade, encontrada ocasionalmente na 
desembocadura de estuários. Ruiz et al. (2000) referem que é uma espécie fital, marinha 
(salinidade acima de 32‰) que vive na desembocadura dos estuários associada a 
Leptocythere muellerfabaeformis; a sua presença dentro dos estuários por eles estudados 
deve-se ao fluxo de marés; Nachite et al. (2008) referem-na como pertencente a meios 
marinhos, colonizando todo o sistema litoral. 
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Distribuição Geral 
 
Europa:  
Segundo Elofson (1941, em Wagner, 1957) esta espécie encontra-se nas costas da Grã-
Bretanha e da Irlanda, no Mar Báltico, no Mediterrâneo, no Mar Negro, nas costas da 
Noruega e no Golfo de Gasconha. Wagner (1957) encontra-a no Holocénico dos Países-
Baixos. Yassini (1969) encontrou esta espécie na bacia de Arcachon; Chaït et al. 
localizam-na em sondagens do rio Rance, na Bretanha (1996) e na baía do rio Sena 
(1998). Barbeito-Gonzalez (1971) localiza esta espécie na ilha de Naxos (Grécia) e 
Hajjaji et al. (1998) no Pliocénico superior da Ilha de Rodes também na Grécia. 
Bonaduce et al. (1989) localizam-na no Mar Adriático; Ciampo (1976) encontra esta 
espécie no Plistocénico de Salerno, Itália. Athersuch et al. (1989) identificam-na desde 
a Noruega até à Madeira e ilhas Canárias; Nas Ilhas Britânicas, Horne (1982) e Horne & 
Boomer (2000) localizam-na no Canal de Bristol e em vários sapais; Boomer & Godwin 
(1993) localizam-na no Holocénico da Formação de Breydon; Boomer & Eisenhauer 
(2002) localizam-na na costa de Norfolk. Em Espanha Ruiz et al. (1996) encontram-na 
no estuário do Rio Guadiana, no Golfo de Cadiz (1997), nos estuários dos Rios Piedras e 
Tinto-Odiel e no sub-sistema fluvial de Carreras (2000). Guernet (2005) encontra-a 
desde o Miocénico ao Quaternário do Mediterrâneo. Em Portugal, Hindson et al. (1999) 
localizam esta espécie no Holocénico tardio das sondagens S2.F e S4.F em Boca do 
Rio; Hindson & Andrade (1999) no Holocénico tardio da unidade sedimentar B de Boca 
do Rio, Cearreta et al. (2003) no Holocénico da Lagoa de Santo André; Cabral et al. 
(2006) no Holocénico da Lagoa de Melides e Loureiro (2008) no estuário do rio Mira. 
África: 
 Lachenal (1989) encontra esta espécie no Holocénico do Golfo de Gabes; Nachite et al. 
(1993) encontram-na no Pliocénico inferior da Bacia de Tetuan, em Marrocos; Nachite 
et al. (2008) localizam - na no estuário de Tahadart em Marrocos.  
 
Distribuição na área estudada 
 
Estuário do rio Tejo: ROS-T Outono 05 - P1- 1 exemplar (raso de maré) 
 
 
Família Cytherideidae Sars, 1925 
 
Género Cyprideis Jones, 1857 
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Cyprideis torosa (Jones, 1850) 
(Est. 2, fig. 2-7) 
 
1856 Cyprideis torosa (Jones) Jones, p. 21. 
1957 Cyprideis torosa (Jones) - Wagner p. 40, est. 14. 
1969 Cyprideis torosa ( Jones) - Yassini, p. 65, est.2, fig.1-1a ,est. 3, fig. 1-2, est. 4, fig.1-1a, est. 5, fig. 1. 
1971 Cyprideis torosa (Jones) - Barbeiti-Gonzàlez, est. 19, fig. 1- 4d. 
1975 Cyprideis torosa (Jones) - Breman, p. 53, est.6, fig. 77. 
1979 Cyprideis torosa (Jones) - Athersuch, p. 141, est.1, fig. 6. 
1980 Cyprideis torosa (Jones) - Carbonel, p. 92, fig. 30b. 
1981 Cyprideis torosa (Jones) - Whittaker, p. 297, est.1, fig. 16-17. 
1983 Cyprideis torosa (Jones) - Horne, p. 584. 
1983 Cyprideis torosa (Jones) - Paulo & Moutinho, p. 21. 
1989 Cyprideis torosa (Jones) - Athersuch et al., p. 114, fig. 12A-C, est. 3, fig. 1-2. 
1989 Cyprideis torosa (Jones) - Lachenal, p.154, est. 5, fig.1. 
1993 Cyprideis torosa (Jones) - Boomer & Godwin, p. 37, est. 1, fig. 1. 
1996 Cyprideis torosa (Jones) - Chaït et al. p.22, est.1, fig. 3-5. 
1997 Cyprideis torosa (Jones) - Bodergat et al., p. 505. 
1997 Cyprideis torosa (Jones) - Carbonel, p. 2-6. 
1997 Cyprideis torosa (Jones) - Ruiz et al., p.187. 
1998 Cyprideis torosa (Jones) - Hajjaji et al., p. 216,est.1, fig. 16. 
1998 Cyprideis torosa (Jones) - Chaït et al., p. 793. 
1999 Cyprideis torosa (Jones) - Hindson et al., p. 316. 
1999 Cyprideis torosa (Jones) - Hindson & Andrade,  p. 32. 
2000 Cyprideis torosa (Jones) - Horne & Boomer,  p.182. 
2000 Cyprideis torosa (Jones) - Ruiz et al., p.354, est. 1, fig. 1. 
2002 Cyprideis torosa (Jones) - Boomer & Eisenhauer, p.143. 
2003 Cyprideis torosa (Jones) - Cearreta et al., p. 457. 
2006 Cyprideis torosa (Jones) - Cabral et al., p. 81, est. 1, fig. 10-11. 
2006 Cyprideis torosa (Jones) - Gliozzi & Mazzini, p. 325-333.  
2008 Cyprideis torosa (Jones) - Nachite et al., p. 292, est.2, fig. 12. 
2008 Cyprideis torosa (Jones) – Loureiro,  p. 52, est.1, fig.15.   
 
Material 
Estuário do Sado: 114 exemplares - 3 carapaças, 111 valvas.   
Estuário do Tejo: 1 exemplar -1 valva 
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Ecologia  
 
Segundo Wagner, esta espécie vive em águas com quase todas as concentrações salinas, 
mas está particularmente bem representada em águas meso-halinas. Excepcionalmente 
foi encontrada em águas com salinidade de 30‰. Vive a uma profundidade de 0 a 30 m. 
É muito euritérmica e não está ligada a um determinado tipo de fundo. Encontra-se 
sobretudo em meios lagunares ou próximo da embocadura de estuários. Existem 
exemplares lisos e outros providos de protuberâncias. Para Triebel (1941, em Wagner, 
1957) a presença das protuberâncias depende da salinidade da água e a sua formação 
produz-se em consequência de uma adaptação do organismo ao peso específico 
reduzido da água doce e da água salobra. Com efeito, os exemplares com protuberâncias 
encontram-se principalmente em águas oligo-halinas e os exemplares lisos em águas 
meso-halinas. Por vezes encontram-se os dois tipos bem como formas intermédias numa 
mesma amostra. 
Faszbinder (1912, em Wagner, 1957) fez um estudo em aquários e concluiu que as 
protuberâncias se desenvolvem em águas muito calcárias; se diminuir fortemente o 
conteúdo em calcário, nota-se que os descendentes têm uma carapaça lisa. Segundo 
Wagner (1957) esse facto fornece uma importante prova de que se trata de uma 
característica fenotípica sendo de agrupar os exemplares com ou sem protuberâncias. 
Yassini (1969) encontrou esta espécie nas zonas onde a salinidade sofre uma grande 
variação e não ultrapassa nunca 27‰ (exceptuando riachos onde a evaporação 
superficial provoca uma forte concentração de sal e onde a salinidade ultrapassa por 
vezes 45‰). Vive na bacia de Arcachon sobre os fundos vasosos e areno-vasosos muito 
ricos em matéria orgânica, a profundidades de 0 a 2 m e com salinidades de 4 a 35‰. A 
variação da temperatura na zona ocupada por esta espécie é da ordem de 6º a 27ºC. 
No lago d’Hassegor, Yassini (1969) recolheu-a em amostras do norte do lago, associada 
a Leptocythere castanea e a Loxoconcha elliptica. 
Bodergat et al. (1997) recolheram esta espécie na região de Camargue (França) e na 
região de Santa-Pola (SE de Espanha) em águas com salinidade de 1 a 120g/l. 
Analisaram as valvas recolhidas e concluíram existir uma relação entre a composição 
química, a ornamentação das valvas e as características do meio. Em meios oligo-
halinos, as carapaças são espessas, reticuladas ou tuberculadas; contêm sobretudo Si, 
Al, Fe, Mn e Ba transportados pelas águas doces e ligados à fase terrígena. Em meio 
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hiper-halino, aberto, as carapaças são reticuladas ou pontuadas e a sua composição 
química é caracterizada pela associação P - Sr e Li. Em meio confinado, hiper-halino, as 
carapaças são lisas e finas.    
Carbonel (1997) refere-se a esta espécie como tendo a vantagem de viver em águas com 
características químicas variadas: fortes variações de salinidade com fases de 
hipersalinidade, fortes variações de elementos como Na, Mg, Sr. Vive igualmente de 
maneira imperativa em águas permanentes. Gliozzi & Mazzini (2006) referem esta 
espécie como muito euri-halina adaptando-se a salinidades entre 0,4 e 150‰. É por isso 
utilizada na reconstrução de paleosalinidades uma vez que apresenta modificação 
fenotípica na superfície da carapaça em função da salinidade do meio. 
 
Distribuição Geral 
Europa: 
Jones (1856, em Wagner, 1957) assinalou esta espécie no Plistocénico inglês. Segundo 
Ruggieri (1952, em Wagner, 1957) esta espécie encontra-se também nos depósitos 
pliocénicos e quaternários de Itália. Brady, Crosskey & Robertson (1874) em Wagner 
(1957) assinalaram-na nos depósitos post-terciários da Grã-Bretanha e da Irlanda. 
Wagner (1957) encontrou-a em abundância no Holocénico dos Países-Baixos. Yassini 
(1969) assinala-a na bacia de Arcachon, no litoral Atlântico e no Lago d`Hossegor. Na 
Grécia Barbeito-Gonzalez (1971) refere-a na ilha de Naxos; Zangger & Malz (1989) no 
Plistocénico do Golfo de Argos; Hajjaji et al. (1998) no Pliocénico superior da ilha de 
Rodes; e Guernet et al. (2003) no Quaternário do Golfo de Corinto. Bodergat et al 
(1997) referem-na na região de Camargue (França) e na região de Santa-Pola (SE de 
Espanha); na Bretanha (França) esta espécie é assinalada por Chait et al. (1996) na baía 
de l’Arguenon e no rio Rance e na baía do rio Sena (1998). Breman (1975) localiza esta 
espécie no Mar Adriático. Athersuch (1979) localiza-a nas ilhas Britânicas; Whittaker 
(1981) localiza-a no estuário de Harbour, em Dorset; Boomer & Godwin (1993) no 
Holocénico da Formação de Breydon; Horne & Boomer (2000) referem-na em vários 
sapais britânicos; Boomer & Eisenhauer (2002) na costa de Norfolk; Athersuch et al. 
(1989) localizam-na nos ambientes actuais das costas de Inglaterra até à Islandia. Em 
Espanha esta espécie é assinalada por Ruiz et al. (1997) no golfo de Cadiz e no sub-
sistema fluvial de Carreras e nos estuários dos rios Piedras e Tinto-Odiel (Ruiz et al., 
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2000). Gliozzi & Mazzini (2006) identificam-na no Plistocénico recente de sapais 
salobros na bacia de Rieti e Tiberino, Itália. Em Portugal, Paulo & Moutinho (1983) 
localizam esta espécie no Actual da Gafanha e salinas de Aveiro; Hindson et al. (1999) 
no Holocénico tardio das sondagens S2.F e S4.F em Boca do rio; Hindson & Andrade 
(1999) na unidade sedimentar B de Boca do Rio; Cearreta et al. (2003) no tardi-glaciar e 
Holocénico da Lagoa de Santo André; Cabral et al. (2006) no Holocénico da Lagoa de 
Melides; Loureiro (2008) refere-a no estuário do rio Mira.  
África:  
Carbonel (1997) refere esta espécie no Pliocénico (TurKana), no Plistocénico (Wadi 
Shati) e em todos os sistemas lacustres holocénicos do Sahara; Athersuch et al. (1989) 
referem-na no norte de África; Lachenal (1989) refere-a na Tunísia, no Holocénico do 
Golfo de Gabes; Nachite et al. (2008) no estuário de Tahadart, em Marrocos. 
Ásia: 
Athersuch et al. (1989) referem esta espécie no Actual do Médio Oriente e da Ásia 
Central.  
 
Distribuição na área estudada: 
 
Estuário do rio Sado: CAR-S Outono 05 - P1, P2 (raso de maré) P4 - fragmentos 
CAR-S Primavera - P1 (raso de maré) 
 
Género Miocyprideis Kollmann, 1960 
 
Miocyprideis sp. 
 
Material 
Estuário do Sado: 1 exemplar – 1 valva.  
 
Notas: 
 
Foi encontrada uma valva no perfil ALC-S, muito desgastada, sendo difícil a sua 
determinação específica. É um género comum em formações miocénicas que foi 
retomado pelo rio Sado como resultante da erosão das formações miocénicas que 
atravessa.  
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Distribuição na área estudada: 
Estuário do rio Sado: ALC-S Outono 05 - P2 (raso de maré). 
 
Família Paradoxostomatidae Brady & Norman, 1889 
Género Cytherois G. W. Müller, 1884 
 
Cytherois fischeri (Sars, 1866) 
(Est. 2, fig.9-11) 
 
1866 Paradoxostoma fischeri Sars, (223), p. 96. 
1957 Cytherois fischeri (Sars) - Wagner, p. 99, est. 49.  
1969 Cytherois fischeri (Sars) - Yassini, p. 122, est. 5, fig. 3, est. 6, fig. 1, est. 7, fig. 2, est. 8, fig. 2, est. 
9, fig. 1, est. 13, fig. 1, est. 15, fig. 10. 
1981 Cytherois fischeri (Sars) - Whittaker, p. 295, est. 1, fig. 5-6. 
1983 Cytherois fischeri (Sars) - Horne, p. 584. 
1983 Cytherois fischeri (Sars) - Paulo & Moutinho,  p. 25. 
1989 Cytherois fischeri (Sars) - Athersuch et al., p. 308, fig. 134. 
1993  Cytherois fischeri (Sars) - Boomer & Godwin, p. 37, est. 1, fig. 4. 
1996 Cytherois fischeri (Sars) - Chaït et al., p. 22. 
1996 Cytherois fischeri (Sars) - Ruiz et al., p. 522, est. 65, fig. 2. 
1997 Cytherois fischeri (Sars) - Ruiz  et al., p. 187. 
1998 Cytherois fischeri (Sars) - Chaït et al., p.793. 
1999 Cytherois fischeri (Sars) - Hindson  et al., p. 316. 
1999 Cytherois fischeri (Sars) - Hindson & Andrade, p. 32. 
2000 Cytherois fischeri (Sars) - Horne & Boomer, p. 182. 
2000 Cytherois fischeri (Sars) - Ruiz et al., p. 354, est. 1, fig. 2. 
2002 Cytherois fischeri (Sars) - Boomer & Eisenhauer, p. 143. 
2006 Cytherois fischeri (Sars) - Cabral et al., p. 190, est. 2, fig. 19. 
2008 Cytherois fischeri (Sars) - Nachite et al., p. 292, est. 2, fig. 14. 
2008  Cytherois fischeri (Sars) - Loureiro, p. 119, est.6, fig. 9-10. 
2009) Cytherois fischeri (Sars) - Loureiro et al., p. 1366, est. 1, fig. 4.  
 
 
Material  
 
Estuário do Tejo: 325 exemplares – 138 valvas e 187 carapaças 
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Ecologia 
Segundo Sars (1928), Klie (1938) e Elofson (1941), em Wagner (1957) esta espécie 
vive em meios marinhos ricos em plantas, a uma profundidade de 0 a 14m. 
Caracterizam-na como uma espécie muito euritérmica (0 a 22ºC) e euri-halina (3 a 30 
‰). Yassini (1969) encontra esta espécie em fundos arenosos, areno-vasosos e areno-
vasosos com plantas de zoostera e ainda em reservatórios de peixes. Esta espécie vive 
em salinidades entre 7‰ e 35 ‰ e a profundidades de 0 a 10 m. Whittaker (1981) 
caracteriza esta espécie como costeira, tolerando salinidades entre 0‰ e 35‰, associada 
a substratos arenosos. 
Athersuch et al. (1989) e Horne & Boomer (2000) indicam que é uma espécie que se 
encontra geralmente na desembocadura dos rios, tolerando salinidades entre 4‰ e 35‰, 
euritérmica e euri-halina. Boomer & Godwin (1993) caracterizam esta espécie como 
tolerante a flutuações de salinidade. Ruiz et al. (2000) caracterizam-na como uma 
espécie fital, muito euri-halina, embora também se encontre em condições poli-halinas, 
associada a Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa. Nachite et al. (2008) caracterizam-
na como marinha, costeira, oportunista, muito euri-halina e muito euritérmica. 
 
Distribuição Geral 
Europa: 
Segundo Sars (1928), Klie (1938) e Elofson (1941) em Wagner (1957), esta espécie está 
assinalada no Mar do Norte, no Mar Báltico, no Skager-Rack, nas costas da Grã-
Bretanha e da Noruega e no Mediterrâneo (sob a designação de Cytherois virens G. W. 
Müller). Brady, Crosskey & Robertson (1874, em Wagner, 1957) assinalaram esta 
espécie nos depósitos pós-terciários da Escócia, da Inglaterra e da Irlanda. Ruggieri 
(1952, em Wagner, 1957) assinala-a nos depósitos quaternários de Itália. Wagner (1957) 
só a encontrou raramente nas camadas do Holocénico dos Países-Baixos. Yassini (1969) 
encontra esta espécie em abundância na bacia de Arcachon e no Golfo da Gasconha em 
França; Chait et al. (1996) em sondagens da baía de l’Arguenon e do rio Rance, na 
Bretanha (França); Chait et al. (1998) na Baía do rio Sena. Whittaker (1981) localiza 
esta espécie no estuário de Harbour em Dorset, Ilhas Britânicas; Boomer & Godwin 
(1993) no Holocénico da Formação de Breydon; Horne & Boomer (2000) em vários 
sapais britânicos; Boomer & Eisenhauer (2002) na costa de Norfolk; Athersuch et al. 
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(1989) localizam-na na actualidade, no Mediterrâneo, SW de Franca, Ilhas Britânicas, 
Noruega, Suécia e Mar Báltico. Em Espanha esta espécie é assinalada por Ruiz et al. 
(1997) no golfo de Cadiz e no sub-sistema fluvial de Carreras e nos estuários dos rios 
Piedras e Tinto-Odiel (Ruiz et al., 2000). Em Portugal, Paulo & Moutinho (1983) 
localizam esta espécie na actualidade, em Tavira; Hindson et al. (1999) no Holocénico 
tardio das sondagens S2.F e S4.F em Boca do Rio; Hindson & Andrade, (1999) no 
Holocénico tardio da unidade sedimentar B de Boca do Rio; Cearreta et al. (2003) no 
Holocénico da Lagoa de Santo André; Cabral et al. (2006) encontram-na no Holocénico 
da Lagoa de Melides; Loureiro (2008) refere-a no estuário do rio Mira.  
Africa: 
Nachite et al. (2008) localizam esta espécie no estuário de Tahadart, em Marrocos.  
 
Distribuição na área estudada 
 
Estuário do rio Tejo: ROS-T Outono 04 - P1 e P2 (raso de maré); Primavera 06 - P1 e 
P2 (raso de maré). ROS-T Outono 05 - P1 (raso de maré); Primavera 06 - P1 (raso de 
maré).  
 
Família Leptocytheridae Hanai, 1957 
 
Género Callistocythere Ruggieri, 1953 
 
Callistocythere murrayi Whittaker, 1978 
( Est.2, fig.8) 
 
1978 Callistocythere murrayi Whittaker, p. 145-152. 
1981 Callistocythere murrayi Whittaker - Whittaker, p. 297, est. 1, fig. 20-21. 
1989 Callistocythere murrayi Whittaker - Athersuch et al., p. 112, fig. 43, est. 2, fig. 6. 
1996 Callistocythere murrayi Whittaker - Ruiz et al., p. 522. 
1998 Callistocythere murrayi Whittaker - Chaït et al., p.793. 
2000 Callistocythere murrayi Whittaker - Horne & Boomer, p. 182. 
2000 Callistocythere murrayi Whittaker - Ruiz et al., p. 354. 
2008 Callistocythere murrayi Whittaker - Loureiro, p. 95, est. 4, fig. 14-16. 
 
Material 
Estuário do rio Sado: 1 carapaça. 
Estuário do rio Tejo: 37 exemplares - 15 carapaças e 22 valvas. 
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Ecologia 
Segundo Whittaker (1981) esta espécie é habitante dos ribeiros de águas salobras do 
estuário de Christchurch (Inglaterra). Segundo Athersuch et al. (1989) encontra-se em 
águas salobras associada a algas e em ambientes com temperaturas entre 4ºC e 22ºC e 
salinidades entre 1‰ e 8‰. Para Horne & Boomer (2000) é uma espécie que se 
encontra em pequenos regatos salobros, com salinidades entre 1‰ e 8‰. 
 
Disribuição Geral 
Europa:  
Whittaker (1981) identifica esta espécie no estuário de Harbour, em Dorset, Ilhas 
Britânicas; Athersuch et al. (1989) e Horne & Boomer (2000) localizam-na nas costas 
de Inglaterra e do País de Gales. Em França, Chaït et al. (1998) identificam-na na Baía 
do Rio Sena. Em Espanha, Ruiz et al. (1996) e Ruiz et al. (2000) localizam-na no 
Estuário do Rio Guadiana. Em Portugal, Loureiro (2008) identifica-a no estuário do rio 
Mira. 
 
Distribuição na área estudada  
Estuário do rio Sado: CAR-S Outono 05 - P1 (raso de maré) 
Estuário do rio Tejo: ROS-T Outono 04- P1 (raso de maré); ROS-T Primavera - P1 e 
P2 (raso de maré); ROS-T Outono 05 - P1 (raso de maré); ROS-T Primavera 06 - P1. 
 
Género Leptocythere Sars, 1925 
 
Leptocytere lacertosa (Hirschmann, 1912) 
(Est. 1, fig. 1 - 5). 
 
1912 Chythere lacertosa Hirschmann, p. 53; est. 3, fig. 36-39. 
1938 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Klie, p. 167; text-figs 554-555. 
1981 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Whittaker, p. 295, est.1, fig. 1-4. 
1983 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Horne, p. 584. 
1989 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Athersuch et al., p. 102, fig. 36, est. 1, fig. 7-8. 
1993 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Boomer & Godwin,  p. 42. 
1996 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Chaït et al., p. 26, est. 2, fig. 2-3, 5-6. 
1996 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Ruiz et al., p. 522, est. 65, fig. 3. 
1998 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Chaït et al., p. 793. 
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1999 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Hindson et al., p. 316. 
2000 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Horne & Boomer, p. 182. 
2002 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Boomer & Eisenhauer, p. 143. 
2006 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Cabral et al., p. 190, est. 1 fig. 3. 
2008 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Nachite et al., p. 292, est. 2, fig. 9. 
2008 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Loureiro, p. 96, est. 4, fig. 17-20. 
2009 Leptocytere lacertosa (Hirschmann) - Loureiro et al., p.1366, est. 1, fig.1.  
 
Material 
Estuário do rio Sado: 15 exemplares – 6 carapaças e 9 valvas. 
Estuário do rio Tejo: 162 exemplares – 144 carapaças e 18 valvas. 
 
Ecologia 
Segundo Whittaker (1981) esta espécie é costeira, tolerando valores de salinidade entre 
0‰ - 35‰, e pode ser encontrada associada a substratos arenosos na entrada do estuário 
de Christchurch (Inglaterra). Para Athersuch et al. (1989) encontra-se em condições 
estuarinas numa grande gama de salinidades e geralmente associada a fundos argilosos 
ou de areia fina. Boomer & Godwin (1993) caracterizam esta espécie como tolerante a 
flutuações de salinidade. Horne & Boomer (2000) caracterizam-na como eurihalina e 
euritérmica, de águas salobras. Nachite et al. (2008) caracterizam-na como costeira 
oportunista habitando fácies de fundos móveis e pouco profundos. 
 
Distribuição Geral  
Europa: 
Whittaker (1981) localiza esta espécie no estuário de Harbour em Dorset, Ilhas 
Britânicas; Boomer & Godwin (1993) no Holocénico da Formação de Breydon; Horne 
& Boomer (2000) identificam-na em vários sapais britânicos na actualidade; Boomer & 
Eisenhauer (2002) na costa de Norfolk; Athersuch et al. (1989) localizam-na na 
actualidade, desde o Golfo da Biscaia ao Báltico e Islândia. Em Espanha esta espécie é 
assinalada por Ruiz et al. (1996) no estuário do rio Guadiana; Chaït et al. (1998) 
localizam-na na Baía do Rio Sena, em França. Em Portugal, Hindson et al. (1999) 
identificam-na no Holocénico tardio das sondagens S2.F e S4.F em Boca do Rio; Cabral 
et al. (2006) encontram-na no Holocénico da Lagoa de Melides; Loureiro (2008) 
identifica-a no estuário do rio Mira.  
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África: Marrocos – Ambientes actuais do estuário de Tahadart (Nachite et al., 2008). 
Distribuição na área estudada: 
Estuário do rio Sado: CAR-S Outono 05 - P2 (raso de maré); CAR-S Primavera 06 - P1 
(raso de maré). 
Estuário do rio Tejo: ROS-T Outono 04 - P1, P2, P3 (raso de maré) e P4 (baixo sapal); 
Primavera - P1, P2 e P3 (raso de maré); ROS-T Outono 05 - P1 (raso de maré); 
Primavera 06 - P1 (raso de maré). 
 
Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller, 1894) 
(Est.1, fig. 9) 
 
1894 Cythere fabaeformis (G. W. Müller), 147, p. 356; est. 29, fig. 11, 16. 
1969 Leptocythere fabaeformis (G. W. Müller) - Yassini, p. 37, est. 5, fig. 6-6a, est. 6, fig. 6-6a, est. 7, 
fig. 6-6a, est. 13, fig. 5, est. 15, fig. 37. 
1996 Leptocythere aff. fabaeformis (G. W. Müller) - Chait et al., p. 26, est. 2, fig. 7-8. 
1997 Leptocythere fabaeformis (G. W. Müller) - Ruiz et al., p. 187. 
1999 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Muller) - Hindson et al., p. 316. 
1999 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller) - Hindson & Andrade, p. 32. 
2000 Leptocythere fabaeformis (G. W. Müller) - Ruiz et al., p. 354. 
2003 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller) - Cearreta et al., p. 457. 
2005 Leptocythere fabaeformis (G. W. Muller) - Guernet, p. 103. 
2006 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller) - Cabral et al., p. 190, est. 1, fig. 5. 
2008 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller) - Loureiro p. 98, est.4, fig. 23-24. 
2009 Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller) - Loureiro et al., p. 1366, est. 1, fig. 3.  
 
Material 
 
1 exemplar - 1 valva 
 
Ecologia: 
 
Segundo Yassini (1969) esta espécie é eurihalina (tolera salinidades entre 13 e 33‰), e 
desenvolve-se em fundos areno-vasosos ricos em plantas. Considera-a como uma forma 
mediterrânea também representada em meios salobros nas costas atlânticas. Ruiz et al. 
(2000) indicam que é uma espécie marinha (salinidade acima de 32‰) que vive em 
substratos siltosos, na desembocadura dos estuários dos rios Piedras e Tinto-Odiel. A 
sua presença dentro destes estuários depende do fluxo de marés e surge associada a 
Loxoconcha rhomboidea. 
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Distribuição geral: 
Europa:  
Yassini (1969) assinala esta espécie na Bacia de Arcachon, França; Chait et al. (1996) 
localiza-a em sondagens do rio Rance, na Bretanha. Em Espanha Ruiz et al. (1997) 
identificam-na no Golfo de Cadiz e no subsistema fluvial de Carreras e nos estuários 
dos rios Piedras e Tinto-Odiel (Ruiz et al., 2000). Guernet (2005) assinalam-na desde o 
Plistocénico ao Quaternário do Mediterrâneo. Em Portugal Hindson et al. (1999) 
identificam-na no Holocénico tardio da sondagem S2.F e S4.F em Boca do Rio; 
Hindson & Andrade, (1999) no Holocénico tardio da unidade sedimentar B de Boca do 
Rio; Cearreta et al. (2003) no Holocénico da Lagoa de Santo André, Cabral et al. (2006) 
no Holocénico da Lagoa de Melides; Loureiro (2008) identifica-a no estuário do rio 
Mira.  
 
Distribuição na área estudada:  
 
Estuário do rio Tejo: ROS-T 04 - 1 exemplar, 1 valva P1 (raso de maré) 
 
 
Leptocytere porcellanea (Brady, 1869) 
(Est.1, fig. 6 - 8) 
 
1869 Cythere porcellanea  Brady, p. 47; est. 7, fig. 1- 4. 
1985 Leptocytere porcellanea (Brady) - Horne & Whittaker, p. 99-106, est. 12, fig. 100, 102, 104 e 106. 
1989 Leptocytere porcellanea (Brady) - Athersuch et al., p. 104, fig. 38, est. 2, fig. 1-2. 
1996 Leptocytere porcellanea (Brady) - Chaït et al., p.22. 
1996 Leptocytere porcellanea (Brady) - Ruiz et al., p. 522. 
1998 Leptocytere porcellanea (Brady) - Chaït et al., p. 793, fig. 7-4. 
1999 Leptocytere porcellanea (Brady) - Hindson et al., p. 316. 
1999 Leptocytere porcellanea (Brady) - Hindson & Andrade, p. 32. 
2000 Leptocytere porcellanea (Brady) - Horner & Boomer, p. 182. 
2000 Leptocytere porcellanea ( Brady) - Ruiz et al., p. 354, est. 1, fig. 7. 
2002 Leptocytere porcellanea (Brady) - Boomer & Eisenhauer, p. 143. 
2006 Leptocytere porcellanea (Brady) - Cabral et al., p. 190, est. 1, fig. 6. 
2008 Leptocytere porcellanea (Brady) – Loureiro, p. 99, est. 4, fig. 25-28. 
2009 Leptocytere porcellanea (Brady) - Loureiro et al., p. 1366, est. 1, fig. 2.  
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Material 
 
Estuário do rio Sado: 14 exemplares – 11 carapaças e 3 valvas.  
Estuário do rio Tejo: 148 exemplares - 145 carapaças e 3 valvas. 
 
Ecologia 
 
Segundo Athersuch et al. (1989) esta espécie é exclusiva de águas salobras, podendo ser 
encontrada em substratos lodosos. Horne & Boomer (2000) indicam que foi encontrada 
no limite da colonização de Spartina, com salinidades entre 2‰ e 27‰. Para Ruiz et al. 
(2000) é uma espécie que ocorre em condições eurihalinas (24 a 34‰) e parece preferir 
substratos mais finos (siltosos e argilosos). 
 
Distribuição geral: 
 
Europa: Athersuch et al. (1989) localiza esta espécie desde o Golfo da Biscaia ao 
Báltico. Em França, Chait et al. (1996) localizam-na nas sondagens do rio Rance, na 
Bretanha, e na baía do rio Sena (1998). Horne & Boomer (2000) localizam-na em vários 
sapais das Ilhas Britânicas; Boomer & Eisenhauer (2002) na costa de Norfolk. Em 
Espanha, Ruiz et al. (1996) localizam esta espécie no estuário do rio Guadiana e nos 
estuários dos rios Piedras e Tinto-Odiel e do sub-sistema fluvial de Carreras (2000). Em 
Portugal Hindson et al. (1999) identificam esta espécie no Holocénico tardio das 
sondagens S2.F e S4.F em Boca do Rio; Hindson & Andrade (1999) no Holocénico 
tardio da unidade sedimentar B de Boca do Rio; Cabral et al. (2006) no Holocénico da 
Lagoa de Melides; Loureiro (2008) identifica-a no estuário do rio Mira. 
 
Distribuição na área estudada:  
 
Estuário do rio Sado: CAR-S Outono 05- P1 e P2 (raso de maré); CAR-S Primavera 06- 
P1 (raso de maré). 
Estuário do rio Tejo: ROS-T 04 Primavera - P1, P3 (raso de maré) e P4 (baixo sapal); 
ROS-T Outono 05 - P4 (baixo sapal) e P5 (alto sapal); Primavera 06- P4 (baixo sapal).  
  
Família Xestoleberididae Sars, 1928 
Género Xestoleberis Sars, 1866 
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Xestoleberis sp. 
(Est.2, fig. 12) 
 
Material 
Estuário do rio Sado: 1 valva 
 
Notas:  
 
Foi encontrada uma valva em CAR-S com carapaça lisa de forma lateral sub-oval e 
vista dorsal também sub-oval, muito inchada, que não foi possível determinar 
especificamente.  
 
Ecologia 
Segundo Athersuch et al. (1989) é um género com larga distribuição mundial habitando 
a maioria das espécies em meios marinhos de pequena profundidade associada a algas, 
apesar de algumas espécies habitarem em meios salobros ou meios marinhos de maior 
profundidade. Muitas espécies são frequentemente confundidas devido às suas 
carapaças lisas e de reduzida dimensão.  
 
Distribuição na área estudada  
Estuário do rio Sado: CAR-S Outono 05 - P1 (raso de maré) 
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5.3. Medidas 
 
Os ostracodos crescem por mudas sucessivas das carapaças, oito em geral (A-8 inicial a 
A-1 pré-adulto, A - adulto), apresentando muitas espécies no estado adulto um claro 
dimorfismo sexual (Ruiz et al., 1996). Assim um só indivíduo pode deixar nos 
sedimentos 18 valvas (duas valvas por cada um dos nove estádios). No entanto as 
mudas iniciais, muito frágeis, tendem a ser destruídas pelo que a razão adultos/juvenis 
passa de um ideal de 1:8 para 1:3 a 1:5 em muitos meios actuais (Brouwers,1988,  in 
Ruiz et al., 1996). As medidas das duas dimensões principais por indivíduo (H e L) 
permitem distinguir os diferentes estádios larvares sob a forma de nuvens de pontos 
distintas num diagrama (Figura 5.1. A). No entanto, nalguns casos pode aparecer uma 
só nuvem de pontos alongada (Figura 5.1B), sem que seja possível distinguir os 
diferentes estádios ontogénicos, podendo ser o factor temperatura um dos responsáveis 
por esse fenómeno. Observações em ostracodos marinhos actuais revelam que 
indivíduos da mesma espécie, no Inverno, têm dimensão superior em 8% relativamente 
aos do Verão (Elofson, 1941, in Guernet & Lethiers, 1989). Neste caso instala-se uma 
lacuna no diagrama H/L duma estação à outra e uma população constituída por uma 
mistura de indivíduos dará lugar a uma nuvem de pontos indiferenciados. Estudos 
efectuados em laboratório (Elofson, 1941, in Guernet & Lethiers, 1989) demonstraram 
que o aumento do tamanho em água fria é acompanhado de um atraso no 
desenvolvimento. Peypouquet (1977) relaciona o aumento do tamanho com os 
conteúdos em elementos nutritivos, mais elevados no Inverno. Observações idênticas 
em espécies de água doce conduzem igualmente à distinção de formas de Inverno de 
grande tamanho, de formas estivais de pequeno tamanho (Szczechura, 1970, in Guernet 
& Lethiers, 1989) 
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Figura 5.1. Diagramas teóricos de crescimento altura (H) – comprimento (L) em duas espécies 
crescendo em condições diferentes. A - condições estáveis do meio. B - Condições instáveis ou 
ontogenia continuada em diferentes estações do ano (adaptado de Guernet & Lethiers, 1989). 
 
O conhecimento da estrutura ontogénica de uma população permite, segundo Whatley 
(1988), determinar o carácter autóctone ou alóctone de uma população bem como 
estabelecer uma relação com as características de hidrodinamismo do meio em que a 
população se desenvolve. Assim, segundo Whatley (1988), espécies com uma 
população onde estejam representados todos ou a maioria dos estádios ontogénicos em 
proporções razoavelmente equivalentes devem ser consideradas autóctones do ambiente 
em que foram encontradas. Pelo contrário, espécies em que numa mesma população só 
estejam representados parte dos estádios do desenvolvimento ontogénico devem 
corresponder a populações alóctones do ambiente em que foram encontradas.  
 
Whatley (1988) apresenta três exemplos de estrutura de população que podem ser 
aplicados de maneira geral no reconhecimento dos níveis de paleoenergia e na 
determinação do carácter autóctone das faunas (Figura 5.2 A, B e C). O tipo A 
compreende adultos de ambos os sexos e todos os estádios ontogénicos estão 
representados - biocenose de baixa energia (Figura 5.2 A). Este tipo de estrutura 
populacional só pode ser explicado como um produto resultante de um regime de baixa 
energia. Este tipo de população é mais comum nos meios margino-litorais e parece ser 
comum em ambientes lacustres tanto no passado como no presente associado a 
sedimentos finos. Em meios em que a velocidade da corrente é suficiente para remover 
as valvas juvenis mortas, permanecendo os adultos e os últimos estádios de crescimento, 
resulta uma biocenose de alta energia (Figura 5.2, B). Os juvenis removidos são 
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gradualmente deixados pela corrente à medida que a velocidade diminui; produz-se 
nesse caso uma tanatocenose de baixa energia (Figura 5.2 C) e os componentes são 
considerados alóctones. As estruturas do tipo B e do tipo C são comuns actualmente em 
meios de plataforma continental associadas a sedimentos grosseiros e a sedimentos 
finos respectivamente. 
 
A morte ou muda conduz à incorporação das carapaças ou valvas como grãos 
integrantes dos sedimentos, susceptíveis de serem transportados. Consequentemente, a 
distribuição das mudas constitui uma forma de determinação da direcção e energia das 
correntes do meio (Whatley, em De Deckker et al., 1988). 
 
                 A                                                   B                                                C 
 
 
Figura 5.2. Exemplos de três tipos de estrutura da população de ostracodos e respectivo ambiente. 
A - Biocenose de baixa energia, B - Biocenose de alta energia, C- Tanatocenose de baixa energia. A-
1 a A-7 – estádios ontogénicos. ♂ - macho; ♀ - fêmea (adaptado de Whatley, 1988). 
 
 
Tendo em conta o exposto, procedeu-se à determinação das medidas comprimento (L) e 
altura (H), de um grande número de valvas e carapaças das espécies mais 
representativas no raso de maré, no ponto P1, Loxoconcha elliptica e Cyprideis torosa. 
No estuário do Sado, dado o pequeno número de exemplares encontrados procedeu-se à 
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medição de todos os exemplares. No estuário do Tejo dado o enorme número de 
exemplares de Loxoconcha elliptica obtidos (1730) não se procedeu à medida de todas 
as valvas e carapaças como se fez para o estuário do Sado. Foram medidos em ROS-T 
04, 182 indivíduos na Primavera e 205 no Outono, em ROS-T 05 (Outono) foram 
medidos 65 indivíduos e em ROS-T 06 (Primavera) 175 indivíduos. Este facto introduz 
nos histogramas elaborados para o perfil ROS-T uma margem de erro nas colunas, uma 
vez que para a sua elaboração não foram contabilizados todos os exemplares juvenis 
encontrados, mas foram contabilizados todos os machos e fêmeas. As barras dos 
indivíduos mais jovens surgem assim mais baixas relativamente às barras dos machos e 
das fêmeas. Esta situação não é tão flagrante quando se elaboram os diagramas L/H.  
 
A determinação das medidas das valvas e carapaças de Loxoconcha elliptica e de 
Cyprideis torosa do ponto P1 possibilitou a construção de gráficos que relacionam as 
duas medidas (L/H) e histogramas de frequência apenas para Loxoconcha elliptica, os 
quais permitiram caracterizar a estrutura das populações de ostracodos destas espécies 
nos sapais de Alcácer do Sal, da Carrasqueira e de Rosário. Desse modo foi possível 
inferir sobre as características das populações identificadas (autóctones/alóctones, 
biocenose/tanatocenose) e estabelecer uma relação entre elas e as condições de 
hidrodinamismo do meio em que foram recolhidas. Não foram elaborados histogramas 
para Cyprideis torosa devido à ausência de medidas de referência na bibliografia para 
todos os estádios como existe para Loxoconcha elliptica. Os valores de referência 
adoptados para Loxoconcha elliptica foram deduzidos a partir da Figura 1.1 e estão 
explicitados na Tabela 5.1. 
 
A observação dos gráficos das Figuras 5.3, 5.5, 5.7, 5.9, 5.11, 5.13 e 5.15 permite 
visualizar nuvens de pontos correspondentes a vários estádios de desenvolvimento 
ontogénico que traduzem condições estáveis do meio assim como um regime de baixa 
energia (Guernet & Lethiers, 1989, Whatley, 1988). 
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Estádios ontogénicos Medida (mm) 
Adulto ♂ 0,68 
Adulto♀ 0,58 
A-1 0,57 - 0,49 
A-2 0,48 - 0,4 
A-3 0,39 - 0,32 
A-4 0,31 - 0,27 
A-5 0,26 – 0,21 
A-6 0,20 – 0,18 
A-7 ≤ 0,17 
 
Tabela 5.1. Tabela com valores de medidas para os estádios ontogénicos de Loxoconcha elliptica. 
 
 
Relativamente a Loxoconcha elliptica em ALC-S, Outono (Figura 5.3 e 5.4), a análise 
da estrutura da população (ponto P1) mostra que é constituída por vários estádios 
ontogénicos maioritariamente representados por valvas de estádios juvenis (apenas um 
macho pré-adulto foi identificado). Corresponde a uma tanatocenose de baixa energia 
que poderá ter resultado de transporte doutras zonas do estuário, por uma corrente com 
velocidade suficiente para arrastar os exemplares mais jovens para o canal de Alcácer 
onde foram depositados no raso de maré, no Outono, associados a uma maior 
penetração das correntes de maré nesta época do ano. 
 
Em CAR-S (Figura 5.5) a população está representada, no Outono, no raso de maré, 
com as mesmas características de ALC-S. Na Primavera foi recolhido apenas um 
exemplar.  
 
Loxoconcha elliptica é uma espécie característica do estuário mas em ALC-S e CAR-S 
constitui uma tanatocenose de baixa energia considerando-se por isso uma espécie 
alóctone nestes sapais. 
 
Quanto a Cyprideis torosa em CAR-S no Outono (Figura 5.7) a estrutura da população 
revela vários estádios de desenvolvimento do A-6 ao A-1 e adulto, tendo sido 
identificados machos e fêmeas. Em situação de Primavera (Figura 5.8), a análise da 
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estrutura da população não revela a presença de estádios de desenvolvimento mais 
jovens, nomeadamente A-4, A-5 e A-6. A população é maioritariamente adulta. Esta 
situação poderá estar relacionada com o ciclo de vida da espécie, pois segundo Horne 
(1983), a temperatura é geralmente um factor de controlo na periodicidade dos ciclos de 
vida dos ostracodos nomeadamente em Cyprideis torosa. Nesta espécie, uma geração 
por ano fica aparentemente dividida em duas pelo facto de os indivíduos não se 
desenvolverem nos meses de Inverno. Uma mistura de adultos e de jovens adultos dá 
lugar a uma população adulta na Primavera. Tanto os adultos de Inverno como os 
jovens adultos produzem novas gerações que ficam desfazadas no tempo o que implica 
que alguns indivíduos atinjam a maturidade no Outono e outros na Primavera seguinte. 
Assim, na Primavera encontram-se os adultos da geração anterior e começam a sugir os 
primeiros estádios juvenis que se irão desenvolver e dar origem a uma população 
completa no Outono. 
 
 
 
 
Figura 5.3 Gráfico da relação L/H - Loxoconcha elliptica em ALC-S, Outono 05, P1 (raso de maré). 
Medições efectuadas sobre toda a população 
 
 
Segundo Whatley (1988) em situação de Outono a estrutura populacional corresponde a 
uma biocenose de baixa energia e em situação de Primavera a uma biocenose de alta 
energia, uma vez que os estádios mais jovens não estão representados. 
A-6 
A-1 
A-2 
A-3 
A-4 
A-5 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
74 
 
 
 
 
Figura 5.4. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica - ALC-S, Outono 05, P1 (raso de 
maré).  
 
 
 
 
Figura 5.5 - Gráfico da relação L/H - Loxoconcha elliptica em CAR-S, Outono, P1 (raso de maré). 
Medições efectuadas sobre toda a população. 
 
 
 
 
 
 
A-1 
A-2 
A-3 
A-4 
A-5 e 
A-6 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
75 
 
 
 
 
 
Figura 5.6. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica - CAR-S, Outono 05, P1 (raso de 
maré).  
 
 
 
 
 
Figura 5.7 - Gráfico da relação L/H de Cyprideis torosa em CAR-S, Outono 05, P1 (raso de maré). 
Medições efectuadas sobre toda a população. 
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Figura 5.8 - Gráfico da relação L/H de Cyprideis torosa em CAR-S, Primavera 06, P1 (raso de 
maré). Medições efectuadas sobre toda a população. 
 
 
Em ROS-T 04 (Figuras 5.9, 5.10, 5.11 e 5.12), a análise da estrutura da população 
(ponto P1) de Loxoconcha elliptica tanto no Outono como na Primavera revela uma 
biocenose de baixa energia, existem machos e fêmeas e vários estádios ontogénicos 
representados, com alguns exemplares vivos.  
 
 
 
Figura 5.9. Gráfico da relação L/H de Loxoconcha elliptica em ROS-T 04, Primavera, P1 (raso de 
maré). 
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Figura 5.10. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica – ROS-T, Primavera 04, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
 
 
 
 
Figura 5.11. Gráfico da relação L/H de Loxoconcha elliptica em ROS-T, Outono 04, P1 (raso de 
maré). 
 
 
Em ROS-T 05/06 a fauna é menos abundante. Em ROS-T 05 a estrutura da população 
mantém as características de 04 (Figura 5.13 e 5.14) mas em 06 o gráfico e o histograma 
referentes à população da Primavera (Figuras 5.15 e 5.16) sugerem a presença de 
indivíduos de mais do que uma população uma vez que em grande parte do gráfico há 
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uma nuvem contínua de pontos, nomeadamente na zona dos estádios A-4, A-3 e A-2 o 
que sugere, de acordo com Guernet & Lethiers (1989), uma ontogenia continuada em 
diferentes estações do ano ou condições instáveis do meio.  
 
Qualquer que seja a situação é, porém, evidente que Loxoconcha elliptica é uma espécie 
autóctone do raso de maré em ROS-T. 
 
 
 
Figura 5.12. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica - ROS-T, Outono 04, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
 
 
 
 
Figura 5.13. Gráfico da relação L/H de Loxoconcha elliptica em ROS-T, Outono 05, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
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Figura 5.14. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica – ROS-T, Outono 05, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
 
 
 
 
Figura 5.15 - Gráfico da relação L/H – Loxoconcha elliptica - ROS-T, Primavera 06, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
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Figura 5.16. Histograma de frequência de Loxoconcha elliptica – ROS-T, Primavera 06, P1 (raso de 
maré). Não foi medida toda a população. 
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5.4. Canais de poros 
 
A carapaça da maioria das espécies de ostracodos é atravessada por canais de poros 
normais que possuem uma seda sensorial e abrem na superfície das valvas sob a forma 
de poros externos. O número e o tipo de canais variam sendo os mais habituais os poros 
simples e os poros em crivo (Athersuch et al., 1989), Figura 5.17.  
 
Em muitos ostracodos da Super - família Cytheroidea, a que pertence o género 
Cyprideis, o poro está rodeado de uma placa em crivo, com forma circular, alongada ou 
irregular. Os canais de poros normais estão particularmente bem estudados em 
Cyprideis torosa. Boomer & Eisenhaeur (2002), referem estudos feitos por Rosenfeld & 
Vesper (1977) que evidenciam que em indivíduos adultos, a percentagem destas 
diferentes formas de canais parece variar com a salinidade (Figura 5.18). Rosenfeld & 
Vesper (1977) determinaram a existência de uma relação inversa entre a salinidade e a 
percentagem de poros redondos em exemplares do Norte da Alemanha e de Israel. 
Verificaram que em meios hiper-halinos a forma irregular é a dominante. Nos meios eu-
halinos e meso-halinos domina a forma alongada e nos meios oligo-halinos domina a 
forma redonda. 
 
De Deckker (2006) acredita que pode existir uma relação entre a salinidade e a forma 
dos canais de poros. Contudo, não será a salinidade por si só a causa das diferentes 
formas dos canais de poros, mas é mais provável que em salinidades adequadas para 
Cyprideis torosa, as valvas dos ostracodos sejam segregadas mais rapidamente. Quando 
a salinidade aumenta no estuário, as águas ficam menos saturadas em calcite, o que 
causa nos ostracodos “ stress” na altura de formação das novas carapaças. Nessas 
condições a cristalização é dificultada e os canais de poros normais deixam de ser 
circulares e tornam-se alongados.  
 
Relativamente a Loxoconcha elliptica não existe bibliografia referente ao estudo da 
forma dos canais de poros normais como existe para Cyprideis torosa, como referido 
acima. Nesse sentido pretendeu-se verificar se seria possível estabelecer uma relação 
entre a forma dos canais de poros normais em Loxoconcha elliptica e a salinidade, tal 
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como existe para Cyprideis torosa uma vez que os exemplares estudados foram 
recolhidos em meios com diferentes salinidades: meso-halino em ALC-S; eu-halino a 
hiper-halino em CAR-S; poli-halino a hiper-halino em ROS-T.  
 
 
 
 
Figura 5.17. Tipos de poros em ostracodos da ordem Podocopida. A - F, esquemas de secções de 
diferentes tipos de canais de poros normais. A – C normais em crivo. D - E poros simples e F, poro 
exócrino. G - K, aspecto externo de diferentes tipos de poros. G -  poro marginal “conuli”( 
Nannocythere pavo); H -“funnel pore” e poros exócrinos (Bythocythere robinsoni); I- poro em crivo 
(Elofsonia baltica); J - poro em crivo (Xestoleberis sp.); K - poro “conulus” rodeado de reticulação 
secundária (Hemicytherura hoskini). Retirado de Athersuch et al., 1989. 
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Figura 5. 18. Exemplos de diferentes canais de poros em crivo (redondos, alongados e irregulares) 
em Cyprideis torosa. (Adaptado de Boomer & Eisenhaeur, 2002) 
 
 
Com o objectivo de testar os canais de poros normais em Loxoconcha elliptica e de 
confirmar se em Cyprideis torosa se mantêm os resultados obtidos por outros autores já 
mencionados, seleccionaram-se alguns exemplares recolhidos no estuário do Sado 
(ALC-S e CAR-S) e no estuário do Tejo (ROS-T) que se apresentavam em melhor 
estado para se fotografarem os canais de poros normais. Foram feitas fotografias aos 
canais de poros normais individualmente e fotografias de conjunto por valva em alguns 
ostracodos. Obtiveram-se 104 fotografias, das quais 29 a Cyprideis torosa e 75 a 
Loxoconcha elliptica, 25 em ALC-S, 14 em CAR-S e 36 em ROS-T.  
 
As fotografias obtidas permitiram verificar que em Loxoconcha elliptica os canais de 
poros normais apresentam na sua maioria a forma circular observando-se a existência de 
um poro alongado localizado geralmente numa posição anterocentral (Figuras 5.19, 
5.20, 5.21, 5.22 e 5.23) e de um ou mais poros alongados ao longo do bordo dorsal 
(Figura 5.24). A constância destes poros alongados sempre no mesmo local e em todos 
os exemplares fotografados parece ser uma característica fixa da espécie. O número de 
poros alongados ao longo do bordo dorsal pode estar relacionado com o estádio 
ontogénico, uma vez que nos exemplares mais jovens não foram observados ou foi 
observado apenas um. A análise comparativa das fotografias efectuadas nos três perfis, 
ALC-S, CAR-S e ROS-T permitiu ainda notar a existência de um anel em torno dos 
     Forma redonda                   Forma alongada                Forma irregular 
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canais de poros dos exemplares recolhidos no estuário do Sado em CAR-S e em ALC-S 
que não é visível nos exemplares recolhidos no estuário do Tejo (ROS-T). A presença 
deste anel parece estar relacionada com a salinidade uma vez que em meio mais salino 
(ROS-T) não se desenvolve. Este aspecto pode ser uma evidência de que o aumento da 
salinidade na água do estuário causa nalguns ostracodos salobros “ stress” na altura de 
formação das novas carapaças impedindo a formação do anel em torno do canal e 
levando à formação da forma alongada e irregular dos canais de poros normais. No 
estuário do Sado, a salinidade é menor permitindo aos ostracodos a construção de novas 
carapaças, sem pressão, e a formação do anel em torno do canal de poro normal que está 
particularmente bem desenvolvido em CAR-S. Em ALC-S o anel parece ser menos 
desenvolvido provavelmente por ser observado em exemplares mais jovens enquanto 
em CAR-S os indivíduos correspondem a estádios de desenvolvimento mais avançado. 
No entanto, tanto num caso como noutro, a salinidade em que se formaram foi 
provavelmente a mesma, ou muito próxima uma vez que o material recolhido em ALC-
S (alóctone) deve ser transportado de uma zona do estuário médio, próximo de CAR-S. 
 
As observações efectuadas à forma dos canais de poros normais nos três perfis 
estudados são no entanto idênticas (forma circular). Estes resultados não permitiram 
estabelecer uma relação directa entre a forma dos canais de poros normais em 
Loxoconcha elliptica e a salinidade, como acontece em Cyprideis torosa. No entanto é 
de realçar que o estudo efectuado neste trabalho desenvolveu-se sobretudo em 
exemplares jovens (únicos disponíveis) enquanto os estudos efectuados para Cyprideis 
torosa por diversos autores já mencionados têm sido desenvolvidos em exemplares 
adultos. 
 
As fotografias obtidas em Cyprideis torosa permitiram verificar que os canais de poros 
normais apresentam a forma alongada em maior número, a forma sub-circular 
(arredondada) e também a forma irregular (Figura 5.20). Estas observações estão de 
acordo com os resultados obtidos em trabalhos desenvolvidos pelos diversos autores já 
referidos. No perfil CAR-S onde foram recolhidos os exemplares estudados a salinidade 
varia entre eu-halino e hiper-halino a que correspondem valores que induzem à 
formação da forma alongada e irregular dos canais de poros normais.   
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A.                                                                          B. 
C.                                                                                          D.  
 
Figura 5.19. Canais de poros normais em crivo em Loxoconcha elliptica - estuário do Sado (ALC-S). 
A, B e C -Forma redonda; D- poro alongado em posição anterocentral, P1 Outono 05 (raso de 
maré). 
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Figura 5.20. Canais de poros normais em crivo no bordo dorsal de Loxoconcha elliptica - estuário 
do Sado (ALC-S). Forma alongada, P1 Outono 05, (raso de maré). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Poros alongados no bordo dorsal 
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Figura 5.21. Valvas esquerdas de Loxoconcha elliptica. Poros em crivo alongados no bordo dorsal e 
poro em crivo alongado anterocentral – estuário do Sado (ALC-S), P1 Outono 05 (raso de maré). 
Poro alongado no bordo dorsal 
Poro alongado anterocentral 
Poros alongados no bordo dorsal 
Poro alongado no bordo dorsal 
Poro alongado anterocentral 
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Figura 5.22. Canais de poros normais em crivo em Loxoconcha elliptica - estuário do Sado (CAR-S), 
P1 Outono 05 (raso de maré). Forma circular com anel em torno do crivo. 
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A.                                                                                         B. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 C.                                                                                        D. 
 
Figura 5.23.Canais de poros normais em crivo em Loxoconcha. elliptica - estuário do Tejo (ROS-T), 
P1 (raso de maré). A, B, C poros circulares; D forma alongada (poro anterocentral), P1 (raso de 
maré). 
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Figura 5.24. Valva direita de Loxoconcha elliptica do estuário do Tejo (ROS-T), P1 (raso de maré). 
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A                                                                                              B 
 
 
C                                                                                              D 
 
 
 
  
  
 
 
 
E                                                                                              F 
Figura 5.25 – Canais de poros normais em Cyprideis torosa - estuário do Sado (CAR-S) Outono 05, 
P1 (raso de maré). A, E – forma irregular; B, F- forma alongada; C, D - forma subcircular 
(arredondada); 
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6. Ecologia 
 
6.1. Resultados gerais 
 
6.1.1. Estuário do Sado 
 
O estuário do Sado revelou ser uma região com pouca abundância de ostracodos.  
No sapal de Alcácer do Sal - ALC-S, em situação de Outono foi identificada uma única 
espécie no ponto P1, Loxoconcha elliptica, e no ponto P2 apenas um exemplar fóssil do 
género Miocyprideis (comum em formações de idade miocénica) como se pode 
observar na Tabela 6.1 e Tabela 3.1 (Anexos).   
Na Primavera, não foi registada a presença de ostracodos em nenhum ponto de 
amostragem. 
 
Loxoconcha elliptica é uma espécie alóctone em ALC-S e constitui uma associação 
mono-específica no raso de maré.  
 
Amostragem ALC-S - Outono 
Amostras 
Soma 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Total de exemplares 83 81 2 0 0 0 0 0 
Amostragem ALC – S- Primavera 
Amostras 
Soma 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Total de exemplares 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.1. Resumo do total de exemplares de ostracodos em ALC-S, por ponto de amostragem, 
com indicação dos sub-ambientes do sapal (Raso de maré, Baixo sapal e Alto sapal).. 
 
 
No sapal da Carrasqueira - CAR-S, em situação de Outono, foi registada a presença de 
ostracodos nos pontos de amostragem P1, P2, P3, P4 e P5, sendo a abundância 
encontrada nos pontos P2, P3, P4 e P5 muito reduzida, como se pode observar no 
Quadro 6.2 e Tabela 3.2 (Anexos). As espécies identificadas são: Cyprideis torosa, 
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Loxoconcha elliptica, Leptocythere porcellanea, L. lacertosa, Xestoleberis sp. (um 
único exemplar) e Callistocythere murrayi (um único exemplar). A amostra com maior 
número de exemplares é P1 de Outono e com menor número é P5 de Outono. Os 
ostracodos distribuem-se pelo raso de maré com um decréscimo acentuado de P1 a P4, 
atingindo o baixo sapal com dois exemplares em P5. Embora as amostras P2 a P4 se 
situem entre a média das preias-mares de águas mortas e a preia-mar média, 
representam um raso de maré coberto com vegetação de baixo sapal. 
 
Em situação de Primavera foi registada a presença de ostracodos apenas no raso de maré 
no ponto P1, como se pode observar na Tabela 6.2 e Tabela 3.3 (Anexos), sendo as 
espécies identificadas Cyprideis torosa, Leptocythere porcellanea e L. lacertosa. 
 
Comparando a abundância no Outono e na Primavera verifica-se uma diminuição 
acentuada no número de exemplares do Outono para a Primavera, distribuindo-se no 
Outono pelos vários pontos do raso de maré e na Primavera, apenas pelo ponto P1, 
correspondente à zona mais baixa do raso de maré. 
 
As espécies mais abundantes no Outono são Cyprideis torosa (88 exemplares) e 
Loxoconcha elliptica (78 exemplares), seguidas de Leptocythere porcellanea (13 
exemplares). Na Primavera a espécie dominante é Cyprideis torosa (25 exemplares) 
seguida de Leptocythere lacertosa (14 exemplares) não ultrapassando a zona mais baixa 
do raso de maré (ponto P1). Loxoconcha elliptica praticamente desaparece em situação 
de Primavera (apenas um exemplar identificado).  
 
As espécies dominantes são autóctones do sapal.  
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Amostragem CAR-S - Outono 
Amostras 
Soma 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Total de exemplares 192 155 14 5 6 2 0 0 0 
Amostragem CAR – S- Primavera 
Amostras 
Soma 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Total de exemplares 41 41 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.2. Resumo do total de exemplares de ostracodos em CAR-S por ponto de amostragem, 
com indicação dos sub-ambientes do sapal (Raso de maré, Baixo sapal e Alto sapal). 
 
 
6.1.2. Estuário do Tejo 
 
Em ROS-T 04 e ROS-T 05/06 obtiveram-se os resultados presentes nas Tabelas 6.3 e 
6.4, respectivamente e Tabelas 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4 respectivamente (Anexos).  
As espécies identificadas em ROS-T 04 são Loxoconcha elliptica, Leptocythere 
porcellanea, L. lacertosa, L. muellerfabaeformis, Cytherois fischeri e Callistocythere 
murrayi.  
     
Em ROS-T 04, quer no Outono quer na Primavera, o ponto com maior número de 
exemplares é o ponto P1, com claro decréscimo para os pontos P2, P3 e P4 sendo o 
decréscimo de P1 para P2 mais acentuado na Primavera. Neste perfil os ostracodos 
distribuem-se pelo raso de maré e baixo sapal, com maior concentração na zona mais 
baixa do raso de maré. 
 
A espécie mais abundante com claro domínio em ambas as estações do ano é 
Loxoconcha elliptica (438 exemplares no Outono e 961 exemplares na Primavera). O 
valor mais abundante em P1 (379 exemplares no Outono e 864 exemplares na 
Primavera). Seguem-se Cytherois fischeri (60 exemplares no Outono e 243 exemplares 
na Primavera) e Leptocythere lacertosa (44 exemplares no Outono e 115 exemplares na 
Primavera).  
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A espécie menos abundante tanto no Outono como na Primavera, é Callistocythere 
murrayi (9 exemplares no Outono e 27 na Primavera), se bem que na Primavera tenha 
sido identificado um exemplar de Leptocythere muellerfabaeformis. 
 
 
Amostragem Soma ROS- T- Outono 04 
Amostras  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Total de exemplares 551 452 60 13 1 0 0 0 0 0 0 
Amostragem  ROS-T- Primavera 04 
Amostras  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Total de exemplares 1376 1109 229 18 12 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.3. Resumo do total de exemplares de ostracodos em ROS-T 04 por ponto de amostragem, 
com indicação dos sub-ambientes do sapal (Raso de maré, Baixo sapal e Alto sapal). 
 
     
 
Em ROS-T 05/06, as espécies identificadas são Loxoconcha elliptica, L. rhomboidea, 
Leptocythere porcellanea, L. lacertosa, Cytherois fischeri, Callistocythere murrayi e 
Cyprideis torosa. Nesta amostragem, os ostracodos encontram-se apenas no ponto P1 
correspondente à amostra mais baixa do raso de maré quer no Outono quer na 
Primavera. Voltam a estar presentes no baixo sapal, no Outono e na Primavera, no 
ponto P4. No Outono atingem a zona mais baixa do alto sapal no ponto P5, apenas com 
quatro exemplares. 
     
A espécie dominante quer no Outono quer na Primavera é Loxoconcha elliptica (101 
exemplares no Outono e 230 na Primavera) seguida de Leptocythere porcellanea (63 
exemplares no Outono e 56 na Primavera) e Cytherois fischeri (7 exemplares no Outono 
e 15 na Primavera). 
 
As espécies menos abundantes no Outono são Leptocythere lacertosa (dois exemplares) 
seguida de Loxoconcha rhomboidea e Callistocythere murrayi (ambas com um 
exemplar). Na Primavera são Leptocythere lacertosa, Callistocythere murrayi e 
Cyprideis torosa, apenas com um exemplar. 
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    Amostragem Soma ROS- T- Outono 05 
Amostras  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Total de exemplares 174 102 0 0 69 4 0 0 0 0 0 
Amostragem  ROS-T- Primavera 06 
Amostras  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Total de exemplares 304 241 0 0 63 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.4. Resumo do total de exemplares de ostracodos em ROS-T 05/06 por ponto de 
amostragem, com indicação dos sub-ambientes do sapal (Raso de maré, Baixo sapal e Alto sapal). 
 
 
6.2. Interpretação dos Resultados 
 
Os ostracodos aparecem distribuídos pelo raso de maré e baixo sapal, com maior 
predomínio no raso de maré. As principais espécies identificadas Callistocythere 
murrayi, Cyprideis torosa, Cytherois fischeri, Leptocythere porcellanea, L. lacertosa e 
Loxoconcha elliptica são espécies típicas de meios margino-litorais estuarinos e 
lagunares. A associação de ostracodos identificada no estuário do Sado e do Tejo é 
comum às associações encontradas em estuários do Atlântico Norte, britânicos, 
espanhóis, franceses e marroquinos.  
 
Alcácer do Sal (ALC-S) 
 
No sapal de Alcácer do Sal os ostracodos recolhidos constituem uma associação 
monospecífica de Loxoconcha elliptica e são alóctones neste sapal uma vez que 
apresentam uma estrutura populacional constituída por indivíduos mortos, todos 
juvenis, sem a presença de machos nem fêmeas. Resultam de transporte pelas correntes 
de maré duma zona mais baixa do estuário, ou do eixo do canal, com salinidade mais 
elevada, onde Loxoconcha elliptica deve constituir uma população autóctone. Foi 
identificada uma forma fóssil comum em formações miocénicas, Miocyprideis sp.  
 
Neste perfil não foram encontrados indivíduos vivos, como já se referiu. No Outono o 
sapal é ocupado exclusivamente no raso de maré por uma tanatocenose de Loxoconcha 
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elliptica (Figura 6.1). A ausência de fauna viva (biocenose) neste perfil pode ser devida 
às características do meio, ácidas na Primavera e ácidas a subalcalinas no Outono, e a 
um ambiente redutor (os dados que dispomos para a percentagem de oxigénio 
dissolvido na água intersticial mostram valores muito baixos) que não favorecem a 
existência de ostracodos. Na Primavera verifica-se ausência total de ostracodos 
incluindo de fauna morta (tanatocenose), provavelmente devido às características 
hidrodinâmicas do estuário. Nesta época do ano, as correntes de maré, não terão 
capacidade de transportar as valvas de Loxoconcha elliptica desde o baixo estuário 
(onde devem constituir uma população autóctone) até ao estuário médio, onde se 
localiza o perfil estudado, devido ao possível aumento no escoamento do rio Sado.  
Da análise da estrutura da população, expressa na Figura 5.3, verifica-se que é de facto 
uma população jovem constituída por mudas juvenis e um único macho pré-adulto 
como já foi referido, o que é indicativo de meios pouco energéticos, como é o caso do 
estuário do Sado. Será portanto uma população transportada de uma zona do baixo 
estuário ou do eixo do canal de Alcácer do Sal. 
.  
Miocyprideis sp. é uma forma retomada pelo rio Sado cuja presença resulta da 
drenagem de formações miocénicas ao longo do seu percurso.  
 
 
 
 
Figura 6.1. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil ALC-S, Outono 05. 
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Carrasqueira (CAR-S) 
 
No sapal da Carrasqueira os ostracodos encontrados - Cyprideis torosa, Loxoconcha 
elliptica, Leptocythere porcellanea, L. lacertosa e Callistocythere murrayi - são 
espécies características de sapal, mas Callistocythere murrayi está representada no raso 
de maré apenas por um indivíduo morto sendo considerada por isso alóctone. Foi ainda 
encontrada uma valva de Xestoleberis sp. também considerada uma espécie alóctone.  
 
Neste perfil, a quantidade de ostracodos é muito superior no Outono relativamente à 
Primavera (Figuras 6.2 e 6.3). As espécies identificadas encontram-se distribuídas pelo 
raso de maré e baixo sapal no Outono, embora possam atingir a zona mais alta do baixo 
sapal, com raros indivíduos mortos. Na Primavera apenas ocupam a zona mais baixa do 
raso de maré onde as valvas encontradas devem corresponder aos indivíduos mortos da 
geração anterior.  
 
 
 
 
Figura 6.2. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil CAR-S, Outono 05. 
 
 
A espécie Cyprideis torosa está representada no raso de maré por valvas mortas de 
vários estádios ontogénicos incluindo o adulto, em número razoável, sugerindo ser uma 
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espécie autóctone em CAR-S. (Figuras 6.5 e 6.6). Na Primavera há, porém, um 
decréscimo acentuado no número de indivíduos. Sendo uma espécie autóctone em 
CAR-S esse decréscimo pode ser devido à remoção de algumas valvas mortas, 
essencialmente juvenis, pelas correntes de maré que as arrastam enquanto tiverem 
capacidade de transporte, possivelmente até uma zona próxima no estuário, onde irão 
ser depositadas e passar a constituir uma tanatocenose.  
 
 
 
 
Figura 6.3. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil CAR-S, Primavera 06. 
 
 
Loxoconcha elliptica está representada no Outono na sua maioria por indivíduos jovens 
e mortos. No entanto foram identificados três indivíduos vivos no raso de maré, 
sugerindo que também pode ser uma espécie autóctone em CAR-S. Na Primavera só 
está representada por um indivíduo morto. 
 
As espécies Leptocythere porcellanea e Leptocythere lacertosa estão representadas por 
um pequeno número de indivíduos no raso de maré. Leptocythere porcellanea está 
representada no Outono com indivíduos vivos. Na Primavera só foi identificado um 
indivíduo morto. Leptocythere lacertosa está presente no Outono apenas com um 
indivíduo morto e está representada na Primavera, com alguns indivíduos vivos. Estas 
duas espécies apresentam características opostas em CAR-S. O Outono parece reunir as 
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condições ideais ao desenvolvimento de Leptocythere porcellanea e a Primavera ao 
desenvolvimento de Leptocythere lacertosa como acontece no estuário do rio Mira 
(Loureiro, 2008).  
 
 
Perfil CAR-S Outono 05  
Amostras P1 P2 P3 P4 P5 
Espécies vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos 
Callistocythere murrayi 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cyprideis torosa 0 77 0 6 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 6 6 0 1 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 0 64 0 6 2 3 1 0 0 2 
Xestoleberis sp. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.5. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil CAR-S, Outono 05. Acima 
de P5 não foram encontrados ostracodos. P1, P2, P3, P4 – raso de maré; P5 - baixo sapal. 
 
 
Perfil 
 
CAR-S Primavera 06 
Amostras P1 
Espécies vivos mortos 
Cyprideis torosa 0 25 
Leptocythere porcellanea 0 1 
Leptocythere lacertosa 5 9 
Loxoconcha elliptica 0 1 
 
Tabela 6.6. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil CAR-S, Primavera 06. P1- 
raso de maré. Acima de P1 não foram encontrados ostracodos. 
 
 
 
Rosário (ROS-T) 
 
No sapal do rio Tejo os ostracodos recolhidos Callistocythere murrayi, Cytherois 
fischeri, Leptocythere porcellanea, L. lacertosa e Loxoconcha elliptica são espécies 
características do sapal e autóctones em ROS-T, uma vez que correspondem a 
populações onde estão representados vários estádios ontogénicos e onde se encontram 
alguns, por vezes muitos ou mesmo todos, indivíduos vivos. Cyprideis torosa, 
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Loxoconcha rhomboidea e Leptocythere muellerfabaeformis são espécies representadas 
apenas por um exemplar morto, com evidências de transporte, sendo por isso 
consideradas alóctones no sapal do Rosário. 
Neste perfil, a quantidade de ostracodos obtida na amostragem de 2004 é muito superior 
à quantidade obtida em 2005/2006 sendo o número de indivíduos sempre superior na 
Primavera contrariamente ao que acontece nos dois perfis do rio Sado (Figuras 6.4 e 6.5 
e Tabelas 4 e 5 - Anexos). Este aumento na Primavera é provavelmente consequência de  
maior quantidade de matéria orgânica disponível nesta época do ano (6,44% a 23,63% 
enquanto no Outono varia de 2,97% a 17,55%, conforme Figura 4.15). A diversidade de 
espécies é superior à encontrada no estuário do Sado.  
 
O menor número de indivíduos em 05/06 poderá estar associado a mudanças nas 
características morfológicas do perfil cuja configuração é bastante variável ao longo do 
ano. A observação no terreno revela perda de partes do baixo sapal, aparecimento de 
canais de forte caudal, devido à frequente migração de uma língua de areia instalada no 
limite entre o raso de maré e o baixo sapal (Fotografia 2.10).  
 
 
 
 
Figura 6.4. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil ROS-T 04, Primavera. 
 
 
Caracterização sazonal das fácies entre - marés de sapais dos estuários dos rios Sado e Tejo com base no 
estudo da microfauna de ostracodos Monteiro F. 2009 
 
103 
 
 
 
Figura 6.5. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil ROS-T 04, Outono. 
 
 
 
A espécie Loxoconcha elliptica está presente na amostragem de 2004 e na amostragem 
de 2005/06. Habita o raso de maré, sobretudo na zona mais baixa do perfil e está 
representada por um elevado número de indivíduos, vivos e mortos, sugerindo que o 
estuário do Tejo reúne as condições óptimas ao seu desenvolvimento (Tabelas 6.7 e 
6.8), particularmente na Primavera onde o número de indivíduos é muito maior 
relativamente ao Outono. Este decréscimo no Outono poderá ser uma consequência do 
próprio ciclo de vida da espécie. No ciclo de vida de Loxoconcha elliptica (Athersuch et 
al., 1989), a reprodução inicia-se na Primavera onde se podem encontrar todos os 
estádios ontogénicos desde ovos, A-8, A-7… até A-1 e adultos, e produz duas a três 
gerações no Verão, com os adultos e os últimos estádios juvenis da última geração 
sobrevivendo no Inverno. De facto no Outono a população é maioritariamente 
constituída pelos estádios A-4, A-3 e A-2 (Figuras 5.11 e 5.12). Para além disto, as 
correntes de maré no Outono devem ter capacidade de transporte para arrastarem as 
valvas mais jovens ficando no sedimento as últimas mudas juvenis e os adultos, o que 
está de acordo com a estrutura da população já discutida no capítulo 5.3. 
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Perfil ROS-T 04 Primavera 
Amostras P1 P2 P3 P4 
Espécies vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-os mor-os vi-vos mor-tos 
Callistocythere murrayi 6 20 0 0 0 0 1 0 
Cytherois fischeri 17 121 44 99 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 0 1 0 0 11 5 12 0 
Leptocythere lacertosa 0 9 102 0 2 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 19 927 0 19 0 2 1 0 
Leptocythere muellerfabaeformis 0 1 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.7. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil ROS-T 04, Primavera. P1, 
P2, P3 – raso de maré; P4 – baixo sapal. Acima de P4 não foram encontrados ostracodos. 
 
 
Perfil ROS-T 04 Outono 
Amostras P1 P2 P3 P4 
Espécies vivos mortos vivos mortos vivos mortos vivos mortos 
Callistocythere murrayi 0 9 0 0 0 0 1 0 
Cytherois fischeri 4 75 10 5 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 0 0 0 0 0 0 2 1 
Leptocythere lacertosa 1 3 23 3 14 0 0 1 
Loxoconcha elliptica 0 394 5 39 0 0 0 0 
 
Tabela 6.8. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil ROS-T 04, Outono. P1, P2, 
P3 – raso de maré; P4 – baixo sapal. Acima de P4 não foram encontrados ostracodos. 
 
 
A espécie Leptocythere porcellanea na amostragem de 2004 está presente no Outono 
apenas no baixo sapal com um número de indivíduos muito reduzido. Na Primavera 
habita a zona mais alta do raso de maré e o baixo sapal (Figuras 6.4 e 6.5). Na 
amostragem de 05/06 habita o baixo sapal no Outono e na Primavera com um número 
de indivíduos semelhante e atinge o alto sapal com número de indivíduos muito 
reduzido (Figuras 6.6 e 6.7). A população é constituída em 2004 e em 2005/06 por 
indivíduos vivos, jovens e adultos (Tabelas 6.7, 6.8, 6.9 e 6.10). Esta espécie 
contrariamente ao que acontece no sapal da Carrasqueira e no estuário do rio Mira 
parece encontrar aqui quer em situação de Primavera quer de Outono, as condições 
óptimas ao seu desenvolvimento. No entanto há que realçar o facto de no sapal do 
Rosário habitar sobretudo no baixo sapal enquanto no sapal da Carrasqueira se encontra 
no raso de maré e em muito menor número.  
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Figura 6.6. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil ROS-T 05, Outono. 
 
 
 
 
Figura 6.7. Distribuição das espécies de ostracodos no perfil ROS-T 06, Primavera. 
 
 
Leptocythere lacertosa está presente na amostragem de 2004 e 2005/06 no Outono e na 
Primavera (Figuras 6.4, 6.5, 6.6 e 6.7). A população é constituída por indivíduos vivos, 
jovens e adultos (Tabelas 6.7, 6.8, 6.9 e 6.10). Habita o raso de maré com maior número 
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de indivíduos na zona intermédia (P2) e atinge o baixo sapal com reduzido número de 
indivíduos. O maior número de indivíduos na Primavera de 2004 pode ser explicado 
pelo período de reprodução nesta espécie ocorrer com maior sucesso nesta época do ano 
(Loureiro, 2008). No entanto, em 2005/06 encontra-se em pequeno número tanto no 
Outono como na Primavera, sendo ligeiramente superior no Outono. 
 
Cytherois fischeri está presente na amostragem de 2004 no Outono e na Primavera com 
uma população constituída por indivíduos vivos e mortos, adultos e jovens (Figuras 6.4 
e 6.5 e Tabelas 6.7 e 6.8). É mais abundante na Primavera, tanto na amostragem de 
2004 como na de 2005/06, com predomínio dos indivíduos jovens o que indica que esta 
é a época de maior reprodução na espécie. Athersuch et al. (1989) refere que os ovos 
desta espécie eclodem na Primavera, produzindo três ou mais gerações antes do final do 
Outono. Habita a zona inferior e intermédia do raso de maré com maior número de 
indivíduos vivos na zona intermédia (P2). Em 2005/06 o número de indivíduos é muito 
reduzido comparativamente a 2004 e encontram-se mortos, provavelmente devido a 
mudanças na morfologia do perfil referidas anteriormente, ou outras relativas às 
condições químicas do meio (Figuras 6.6 e 6.7 e Tabelas 6.9 e 6.10).  
 
Callistocythere murrayi encontra-se na amostragem de 2004 e na de 2005/06 no Outono 
e na Primavera (Figuras 6.4, 6.5, 6.6 e 6.7). Na amostragem de 2004 a população é 
constituída por indivíduos vivos e mortos, adultos e jovens e habita a zona inferior do 
raso de maré e o baixo sapal (Tabelas 6.7 e 6.8). O maior número de indivíduos 
encontra-se na Primavera possivelmente por ser nesta época que ocorre com maior 
sucesso a reprodução na espécie, tal como acontece com Leptocythere lacertosa e 
Cytherois fischeri.  
 
 
 
 
Perfil ROS-T 05 Outono 
Amostras P1 P2 P3 P4 P5 
Espécies vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos 
Callistocythere murrayi 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Cytherois fischeri 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 0 0 0 0 0 0 60 0 0 3 
Leptocythere lacertosa 0 2 0 0 0 0 9 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 3 91 0 0 0 0 2 7 0 1 
Loxoconcha rhomboidea 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.9. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil ROS-T 05, Outono. P1, P2, 
P3 – raso de maré; P4 – baixo sapal. P5 – alto sapal. Acima de P5 não foram encontrados 
ostracodos. 
 
 
Perfil ROS-T 06 Primavera 
Amostras P1 P2 P3 P4 P5 
Espécies vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos vi-vos mor-tos 
Callistocythere murrayi 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cytherois fischeri 3 13 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 0 0 0 0 0 0 56 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 5 217 0 0 0 0 0 7 0 0 
Cyprideis torosa 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 6.10. Distribuição do número de indivíduos vivos/mortos no perfil ROS-T 06, Primavera. 
P1, P2, P3 – raso de maré; P4 – baixo sapal. P5 – alto sapal. Acima de P5 não foram encontrados 
ostracodos. 
 
 
Na amostragem de 2005/06 só foi encontrada uma carapaça viva no Outono e uma valva 
na Primavera. A quase ausência da espécie na amostragem de 2005/06 pode ser devida a 
mudanças nas condições morfológicas (como já se referiu) e químicas do meio, 
possivelmente aumento da salinidade, pois segundo Athersuch et al. (1989) e Horne & 
Boomer (2000) esta espécie encontra-se em pequenos regatos salobros, com salinidades 
entre 1‰ e 8‰. Em ROS-T 05 e ROS-T 06, os valores de salinidade encontram-se 
muito acima destes valores (superior a 28‰), o que deve ser condicionante do 
desenvolvimento da espécie, (mais uma vez para 2004 não dispomos de informação).    
 
 
Em resumo as espécies de ostracodos identificadas nos sapais dos rios Sado e Tejo são 
as que constam da Tabela 6.11. As mais significativas apresentam as seguintes 
características gerais nestes sapais:   
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Callistocythere murrayi é uma espécie salobra, autóctone no sapal do Rosário, vivendo 
no raso de maré e baixo sapal em salinidades próximas de 28‰, em substrato siltoso 
médio a fino, temperaturas entre 14ºC e 20ºC e ph sub-alcalino. 
 
Cyprideis torosa é uma espécie salobra, autóctone no sapal da Carrasqueira e alóctone 
no sapal do Rosário. No sapal da Carrasqueira vive no raso de maré em salinidades 
próximas de 30‰, em substrato siltoso médio a fino, temperaturas entre 14ºC e 17ºC e 
pH ácido a sub-alcalino. 
 
Cytherois fischeri é uma espécie salobra, autóctone no sapal do Rosário, onde habita o 
raso de maré em salinidades próximas de 30‰, substrato siltoso médio a fino, 
temperaturas entre 15ºC e 20ºC e pH sub-alcalino. 
 
Leptocythere lacertosa é uma espécie salobra, autóctone nos sapais do Sado e do Tejo. 
No sapal da Carrasqueira, habita o raso de maré em salinidades próximas de 30‰ e 
temperaturas entre 14ºC e 17ºC. No sapal do Rosário habita o raso de maré e o baixo 
sapal penetrando até ao alto sapal, vivendo em condições de salinidade entre 28‰ e 
33‰, temperatura entre 14ºC e 20ºC e pH sub-alcalino. Em ambos os sapais vive 
associada a sedimentos siltosos médios a finos.  
 
Leptocythere porcellanea é uma espécie exclusiva de águas salobras, autóctone nos 
sapais da Carrasqueira e do Rosário. No sapal da Carrasqueira habita o raso de maré em 
salinidades próximas de 30‰ e temperaturas entre 14ºC e 17ºC. No Rosário habita o 
raso de maré e o baixo sapal onde é mais abundante, em condições de salinidade entre 
28‰ e 33‰, temperatura entre 14ºC e 18,5ºC e pH sub-alcalino. Em ambos os sapais 
vive associada a sedimentos siltosos médios a finos.  
 
Loxoconcha elliptica é uma espécie salobra, alóctone no sapal de Alcácer do Sal e 
autóctone nos sapais da Carrasqueira e do Rosário, habitando o raso de maré. No sapal 
da Carrasqueira vive no raso de maré em salinidades próximas de 30‰, temperaturas 
que oscilam entre 14ºC e 17ºC e pH ácido a sub-alcalino. No Rosário habita o raso de 
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maré em salinidades próximas de 30‰, temperaturas que oscilam entre 15ºC e 20ºC e 
pH sub-alcalino. Em ambos os sapais vive associada a sedimentos siltosos médios a 
finos.  
 
 
Rio Sado Rio Tejo 
ALC-S CAR-S ROS-T 
 
 
 
 
Espécies 
autóctones no 
sapal 
 
 
 
Espécies 
alóctones no 
sapal 
 
 
 
 
 
 
 
 
Loxoconcha elliptica 
Miocyprideis sp. 
 
 
Cyprideis torosa 
Loxoconcha elliptica 
Leptocythere porcellanea 
Leptocythere lacertosa 
 
 
 
Callistocythere murrayi 
Xestoleberis sp. 
 
 
Callistocythere murrayi 
Cytherois fischeri 
Loxoconcha elliptica 
Leptocythere porcellanea 
Leptocythere lacertosa 
 
 
Loxoconcha rhomboidea 
Cyprideis torosa 
Leptocythere 
muellerfabaeformis 
 
Tabela 6.11. Distribuição dos ostracodos identificados nos sapais do rio do Sado e do rio Tejo 
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7. Conclusões 
 
 
Fez-se o estudo de 70 amostras (14 em ALC-S, 16 em CAR-S, 20 em ROS-T 04 e 20 
em ROS-T 05/06) tendo sido triados cerca de 2721 ostracodos atribuídos a 10 espécies. 
 
O perfil que apresentou maior abundância foi o do Rosário, na amostragem de 2004 
(ROS-T 04) com 1957 indivíduos distribuídos por 6 espécies, com maior número 
atribuído à espécie Loxoconcha elliptica. O perfil que apresentou menor número de 
ostracodos foi o de Alcácer do Sal com 83 indivíduos, apenas no Outono.  
 
Os sapais do rio Sado e do rio Tejo são habitados por uma associação de ostracodos 
tipicamente salobra comum a muitos outros estuários do Atlântico Norte, britânicos, 
franceses, espanhóis e marroquinos. 
 
O estudo das biocenoses de ostracodos mostrou que são constituídas essencialmente por 
populações de Loxoconcha elliptica no estuário do Tejo e Cyprideis torosa no estuário 
do Sado. A determinação das medidas das valvas e carapaças nestas espécies permitiu 
caracterizar a sua estrutura populacional e desse modo inferir sobre as características 
das populações (autóctones/alóctones, biocenose/tanatocenose) e estabelecer uma 
relação entre elas e as condições de hidrodinamismo do meio em que foram recolhidas, 
concluindo-se que vivem em meios de energia média ou baixa. 
 
No estuário do Sado um efeito importante é o transporte de valvas de ostracodos desde a 
o estuário inferior até ao estuário médio como indica a tanatocenose de L. elliptica. O 
predomínio do fluxo de maré sobre o escoamento do rio manifesta-se assim nesta 
importante tanatocenose possivelmente arrastada desde o estuário inferior até ao interior 
do canal de Alcácer do Sal. Inicialmente as valvas mortas são arrastadas em suspensão 
pelo canal, depositando-se finalmente nos bordos do canal.  
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No estuário do Tejo, o fluxo de marés introduz, no sapal do Rosário, fauna alóctone 
marinha a pouco salobra representada por Loxoconcha rhomboidea, Leptocythere 
muellerfabaeformis e Xestoleberis sp. 
Em resumo deve assinalar-se que a análise detalhada da relação biocenose/tanatocenose, 
assim como aspectos biométricos, podem ajudar a diferenciar as zonas de um estuário, 
separando claramente associações microfaunísticas anómalas e proporcionando um 
método interessante no estudo das direcções de correntes e ciclos de marés. 
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Estampas 
 
Legenda das Estampas: 
 
VLVD - Vista lateral da valva direita 
VLVE - Vista lateral da valva esquerda 
VLD - Carapaça, vista lateral direita 
VLE - Carapaça, vista lateral esquerda 
VD - vista dorsal 
M - Macho 
F - Fêmea 
J - Juvenil 
 
Barra corresponde a 100µm. 
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Estampa 1 
 
Fig.1 - 5 - Leptocythere lacertosa (Hirschmann, 1912).  
 
1 - VLE m; ROS-T Outono 04 - P3, baixo sapal. 
2 - VLE f; ROS-T Outono 04 - P3, baixo sapal. 
3 - VD m, ROS-T Outono 04 - P3, baixo sapal. 
4 - VLE j; ROS-T Primavera 04 - P2, raso de maré. 
5 - VLD f; ROS-T Outono 05 - P4, baixo sapal. 
 
Fig. 6 - 8 - Leptocythere porcellanea (Brady, 1869).  
 
6 - VLE j; ROS-T Primavera 04 - P4, baixo sapal. 
7 - VLE f; ROS-T Outono 06 - P4, baixo sapal. 
8 - VLD m; ROS-T Outono 05 - P4, baixo sapal. 
 
Fig. 9 - Leptocythere muellerfabaeformis (G. W. Müller, 1894). VLVD f; ROS-T 
Primavera 04 - P1, raso de maré.  
 
Fig. 10 - 14 - Loxoconcha elliptica Brady, 1868.  
 
10 - VLVD m; ROS-T Outono 05 - P1, raso de maré. 
11 - VLVE m A-1?; ROS-T Outono 05 - P1, raso de maré. 
12 - VD f; ROS -T Primavera 04 – P1, raso de maré. 
13 - VLVD f; ROS - T Primavera 04 - P1, raso de maré. 
14 - VLVD j; ROS -T 0utono 04 - P1, raso de maré. 
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Estampa 2 
 
Fig. 1 - Loxoconcha rhomboidea (Fischer, 1855), VLVE f; ROS-T Outono 05 - P1, raso 
de maré. 
 
Fig. 2 - 7 - Cyprideis torosa (Jones, 1850). 
 
2 - VLVE m; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré.  
3 - VLVD f; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré.  
4 - VLVD m; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré.  
5 - VD f; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré. 
6 - VLVE j; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré.  
7 - VLVD j; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré.  
 
Fig. 8 - Callistocythere murrayi Whittaker, 1978. VLVE; ROS -T 0utono 04 - P1, raso 
de maré. 
 
Fig. 9 - 11 - Cytherois fischeri (Sars, 1866)  
 
9 - VLD f; ROS-T Outono 04 - P1, raso de maré. 
10 - VD f; ROS-T Primavera 04 - P2, raso de maré. 
11 - VLD j; ROS-T Outono 04 - P1, raso de maré. 
 
Fig. 12 - Xestoleberis sp. VLVE; CAR-S Outono 05 - P1, raso de maré. 
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1. Tabelas de medição da altimetria dos perfis  
 
ALC-S                                           CAR-S 
 
Pontos d (aP1) h (NMM) 
P1 0,0 0,815 
P1.1 1,5 1,150 
P1.2 1,6 1,395 
P2 2,4 1,515 
P3 4,1 1,710 
P4 6,1 1,920 
P5 10,1 2,025 
P6 20,0 2,705 
P6.1 20,8 2,755 
P7 22,0 3,540 
 
 
 
 
ROS-T 
 
 
 
 
 
Legenda:  
Raso de maré :   RM ‹ PMam 
Baixo sapal:   PMam ‹ BS ‹ PMméd 
Alto sapal:   PMméd ‹ AS 
          
 
Pontos d  (a P1) h (NMM) 
P1 0,0 0,780 
P1.1 0,7 0,850 
P2 1,1 0,890 
P3 1,3 0,995 
P4 1,7 1,085 
P5 2,6 1,295 
P6 3,9 1,400 
P6.1 10,5 1,275 
P6.2 10,8 1,090 
P6.3 11,4 1,235 
P6.4 13,3 1,345 
P6.5 17,0 1,445 
P7 21,4 1,500 
P7.1 25,4 1,625 
P8 27,0 2,170 
P8.1 27,4 2,505 
P8.2 28,2 2,550 
Pontos d  (a P1) h (NMM) 
P1 0,00 -0,97 
P2 182,04 0,08 
P2.1 225,92 0,32 
P3 280,00 0,84 
P4 283,25 1,15 
P5 287,14 1,55 
P6 291,03 1,79 
P7 297,94 2,08 
P8 301,95 1,83 
P8.1 304,21 0,94 
P8.2 305,96 1,00 
P8.3 306,36 1,50 
P8.4 315,85 1,82 
P9 331,60 1,85 
P10 344,29 2,04 
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2. Fotografias de campo do Rio Sado 
 
 
Fotografia 2.1. - Rio Sado em Alcácer do Sal a montante do perfil ALC-S. 
 
 
Fotografia 2.2. - Rio Sado em Alcácer do Sal a jusante do perfil ALC-S. 
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Fotografia 2.3. - Rio Sado em Alcácer do Sal e local do perfil ALC-S coberto pela vegetação. 
 
 
 
Fotografia 2.4. - Sapal da Carrasqueira 
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Fotografia 2.5. - Perfil da Carrasqueira – CAR-S com localização dos pontos de amostragem P1, 
P2, P3, P4 e P5. 
 
 
 
 
Fotografia 2.6. - Perfil da Carrasqueira – CAR-S com localização do ponto de amostragem  P5.k 
P5 
P2 P3 
P4 
P1 
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Fotografia 2.7. - Porto palafítico da Carrasqueira 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 2.8. - Perfil do Rosário – ROS-T com localização do ponto P9. 
 
P9 
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Fotografia 2.9. - Perfil do Rosário – ROS-T com localização do ponto P4. 
 
 
 
 
 
Fotografia 2.10. - Perfil do Rosário – ROS-T, raso de maré submerso. 
P4 
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3. Tabelas de distribuição dos ostracodos no sapal do rio 
Sado 
 
 
Perfil ALC-S Outono 05 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C 
Loxoconcha elliptica 84 80 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Miocyprideis sp. 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 3.1. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil ALC-S 05. 
 
 
 
Perfil CAR-S Outono 05 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C V C 
Callistocythere murrayi 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cyprideis torosa 88 75 2 6 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
leptocythere porcellanea 13 3 9 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 78 60 4 5 1 3 2 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 
Xestoleberis sp. 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 3.2. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil CAR-S Outono 05. 
 
 
 
Perfil  CAR-S – Primavera 06 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C V C 
Cyprideis torosa 25 24 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 14 9 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
leptocythere porcellanea 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha elliptica 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 3.3. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil CAR-S Primavera 06. 
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4. Tabelas de distribuição dos ostracodos no sapal do rio 
Tejo 
 
 
 
Perfil ROS-T Outono 04 Soma 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 Amostras 
 
 V C V C V C V C V C V C V C V C V C V C 
Callistocythere murrayi 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cytherois fischeri 60 31 14 2 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 44 3 1 1 0 0 13 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha ellíptica 438 379 15 38 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 4.1. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil ROS-T Outono 04 
 
 
 
Perfil ROS-Tejo-Primavera 04 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C V C V C V C 
Callistocythere murrayi 27 12 14 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cytherois fischeri 243 83 55 8 97 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 115 4 5 5 99 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere 
 mullerfabaeformis 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
leptocythere porcellanea 29 0 1 0 0 1 15 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha ellíptica 961 864 76 16 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 4.2. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil ROS-T Primavera 04 
 
 
 
Perfil ROS-T Outono 05 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C V C V C V C 
Callistocythere murrayi 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cytherois fischeri 7 5 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere porcellanea 63 0 0 0 0 0 0 0 60 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha ellíptica 101 88 3 0 0 0 0 4 5 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha romboidea 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 4.3. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil ROS-T Outono 05 
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Perfil ROS-T - Primavera 06 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 
Amostras Soma 
V C V C V C V C V C V C V C V C V C V C 
Callistocythere murrayi 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Citherois fischeri 15 9 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cyprideis torosa 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Leptocythere lacertosa 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
leptocythere porcellanea 56 0 0 0 0 0 0 2 54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Loxoconcha ellíptica 230 204 19 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela 4.4. - Tabela de distribuição dos ostracodos no perfil ROS-T Primavera 06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
